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RIO, 18 

Soguo para ahi, no sabbado, o dr. 
Amcrico Brasilionso, devendo regres-
sar a esta capital ora princípios do ja-
nolro. 

— Foi nomeado agento do Correio 
de Guaratinguetá o sr. Francisco Ma-
noel Andrade. 

— Foram hontom sepultadas 30 
pessoas. 

— Foram dadas ordons para ser 
isento do direito da importarão o ma-
terial para as obras de custeio e de-
senvolvimento do serviço do aguas o 
exgottos do 8. Paulo. 

— São esperados de Porto-Alogro, 
para comparecerem peranto o Supro-
mo Tribunal Federal, o tenonte-coro-
nel Josó Facundo Tavares o o major 
Fclisberto Barcollos. 

— Chegou aqui o sr. Annibal Fal-
cão. 

— Foi suspenso o abono do 40 °[o 
sobre os respectivos vencimontos que 
estava sondo pago aos empregados da 
Alfandega do Santos. 

— Foram exonerados os ofBciaes <la 
Caixa Economica de Guyaz, Rapliaol 
Brandão o João Costa, o nomeados 
para substituil os os srs. Domingos 
Silva e Leopoldo Ijinch. 

— Cambio: 
Bancario, 10 1|1 a 10 1|2 ; 
Particular, 10 ;i|8 o 10 618. 
Soboranos : 
Vendedores, 23$070; 
Compradores, '>4850. 
Apólices de 5.°Io, 1:023$. 
— A Revista Offlcial da exposição 

mlneraloglca do Cbilo publicou hoje, 
om Santiago, o retrato o a biogra-
phia do professor Sena, sondo distri-
buído um folheto dcscriptivo do Es-
tado de Minaa Goraos. 

— Começarão a correr amanhã os 
trona, ató S. Paulo, E P 1 e E P 2. 

— Parece roaolvldo que o gado pro-
codonte do Rio da Prata desembarca-
rá na barra, indo os vapores depois 
purgar 11a Ilha Orando. 

(Do nono corrupondtnU) 

SANTOS, 18 

Café : 
Vendas, 27.000 sacoas, na baso de 

13$300. 
Entraram 12.050. 
Existem 380.000. 
—Cambio : 
Bancario, 10 8|10 ; 
Particular, 10 3|8 ató 10 7(10. 
— A Alfandega rondou hojo róis 

124:612*878. 
Mesa, <1:007$34!J. 
— Movimento marítimo: 
Entradas: 
Vapor português Í inúi íutor, proco-

donto do JíisbOa, com oarga do vários 
gonoroa, consignado » Karl Vaiais * C. 

Balildas : 
Vapor inglês BrlMtoch, para Iqul-

quo, <lm lastro 1 
Vapor liiglon Klno CbiuMIon, para 

IluenuM-AIroH, om lastro; 
Vapor lilglo* Ifogarth, para Now-

York, uom rafri: 
Vopor IIIKIOS Cuvler, para 1'oruam-

buoo, om lastro, 
[!>» Ml 
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E' cora uma tristo iiotleia qiio co-
meça hojo a minha carta: morros 
«pôs dolorosos solírimontos, Francis 
Mngnard, o habll redactor-chefo do 
Figare-, 

A porda è senslvol. Na raultldlo um 
tanto mélfe dos jornalistas parisien-
ses, Magnard occupava o primeiro to-
gar,—já pela sua honostidado o mo-
dostia, j á pola originalidade do soil 
talento o polo seu bom sonso. 

Por corto, para um homem como 
ello, o lado pratico do jornal quo di-
rigia intolloctualmonto talVoK ropu-
goasse; mas o sou scopticismo sorvia dp 
couraça a ossa ropugnancia. O Figaro, 
quando Magnard foi nomeado rodactor-
chofo, era francamonto monarchlsta o 
descaradamente pornographico. Cora 
rara habllldado, Magnard pouco a pou-
co foi-lho dando uma feição política 
noutra o corrigindo lho a liberdade do 
oxpressSeS. 

TodoS Os dlftS, lim quarenta linhas 
cscrlptas concisamente, ello resumia o 
acontecimento do dia, sobretudo o 
acontocimento político, 0, seguindo 08 
passos do Ledo XIII , mostrava a ue-
ccssidado dos raonarchistas adhorlrõra 
ao regimon republicano, 

Ao falar em Magnard, um nomo 
vem-mo ao bico da ponna: o dr. í̂ uiz 
de Castro. Entro o director do Figuro 
o o rodactor-chefe do Jornal rio Com-
mercio, havia, com effeito, mais de 
um ponto do contacto. A mesma mo-
déstia era ambos, a mesma concisão, 
o mesmo scepticisroo, o mesmo dos-
prezo pelos honrarias. Apenas o pri-
meiro á agudoza do espirito do outro 
juutava o opigramma mordaz quo 
mata o adversario. 

Quem duvldasso da Influencia ex-
traordinaria que Magnârd oxorcia no 
Jornalismo parisiense, dolla ficaria con-
vencido ao assistir ás suas exoquias 
brilhantes, a que compareceram todos 
aqttellos que, om Paris, tòm um nome 
na administração, na política, nas let-
tras, nas artes. Ató os miniBtros com-
pareceram om possoa oü so fizeram 
representar I 

E, antes de baixar o caixão á ul-
tima morada, Júlio Claretie, François 
Coppée, Adrion Hóbrard, Edouard Hor-
v6 o F. do Rodays, depois do ologia-
rom as virtudes do morto, concluiram 
todos dizendo quo—era um dos reis 
do Paris I 

Quem tomará o sou iogar no Fi-
garo ? Ainda não so sabe. Mas, por 
mais difflcii quo soja a successão, ha 
de se encontrar quem a assuma. De-
pois da morto do Villemossant, julga-
va-se quo o Figaro perderia o seu 
prestigio, o foi o contrario que succe-
dou. Neste mundo, ninguém é indis-
pensável ! . . . 

E. omquanto no pequeno comitorio 
do Passy so enterrava Francis Ma-
gnard, quo—é um exemplo osso para 
nós—até á ultima hora, apozar do 
dôrcs atrozes, so manteve firmo no 
sou posto, como um soldado, na Ca-
mara havia sessão tempestuosa, o. era 
ainda uma interpellaçfio quo estava na 
ordem do dia. 

Foi, desta vez, a pharmacia que 
ateou o fogo. Quom tal havia do di-
zer! 

O fogoso deputado socialista JuJio 
Gucsde achou meio, a proposito de 
drogas, d o . . . descompôr (ó o termo) 
a aliiança franco-russa. «Estamos acos-
tumados—exclamou ello, em ura rasgo 
do eioquencia—a ser francezcs o re-
publicanos, não somos cosacos.» 

Quem o mandou pronunciar pala-
vras tão perigosas! Cruzaram-so logo. 
quacs balas de motralhadoras, , os 
ápartes violentos. Houvo um berroiro 
do pôr tonto ura surdo. Parecia que 
tinha chegado o dia do juizo final I 

Os sooialistas, fieis A sua doutrina, 
nada querem saber dos russos. Hssa 
gente parece ignorar as necessidades 
Üã politica. So não fosso a Rússia, 
talvoz o sr. Júlio Gnesdo, em vez do 
gritar na Caraara, ostlvesso do arma 
ao honibro para dofonder o seu paiz 
contra o in imigo. . . 

A celeuma que levantou tovo ao 
menos ura resultado ou a' tos dous 
resultados: definir claramente as po-
sições, obrigando a maioria dos dopu-
tados a declararem guerra de morte 
ao socialismo, e fornecer ao ministé-
rio mais uma victoria brilhanto. Sup-
ponho que não ora isso quo o sr. 
Guesdo almejava. 

Além do quo acabo de narrar, não 
vojo quo tenham occorrido mais acon-
tecimentos dignos do monção. Os jor-
naes continuam a oceupar-sç com Ma-
dagascar o com o capitão Droyfus. Os 
francezcs parecem docidldos a irom 
tomar uran satisfacção pelas armas 
aos habitantos daquolla ilha, quo, como 
os do Dahomoy, talvez lhes dfiom 
muito quo fazer,—tanto mais quo os 
inglcze8 mostram certas disposições 
do lhes embaraçar o caminho, auxi-
liando, por detraz dos bastidores, a ra-
inha do Madagascar, politica muito 
noB hábitos daquolla nação quo Babo 
como nenhuma puxar a braza para a 
sua sardinha. 

Do capitão Droyfus, nada mais se 
sabe, a não ser qne está terminado o 
inquérito quo estabelece do modo po-
sitivo a culpabilidade daquello offlcial. 
Os debates talvez nos iniciem sobro a 
causa até aqui inexplicável dessa trai-
ção. 

Pelos theatros, tivemos apenaa do 
importante a reprise da bella peça do 
Dumas ftlbo, Monsieur Alphonse. Mui-
to diBcutidas quando apparecoram, as 
poças desso talento original vão sondo 
agora mais apreciadas e impõem-BO 
mais á nossa admiração. Hão do vor 
quo, daqtii a eineoenta aunos, o thoa-
tro do Dumas estará mais vivo do quo 
nunca, o quo ob nosaoa filhos hão do 
prestar homenagem a esse hoiuem su-
perior, quo sempre esitravou paru di-
zor alguma cousa o que nos obriga a 
pensar sobro os problemas nmls doli-
cados quo agitam o coração humano. 

Na rotlu thoatral, tem-se discutido 
muito o processo original quo Oandll' 
lot vai intentarenntraim dirootoros do 
Valain-Huyal 0 auetordo tantos «nu-
tlrrillr* engraçados, quo são a delicia do 
vonoranrto Harooy, tinha confiado Aqual-
1m «onlioro» o mnnuwrlpto da uma 
poçu, quo ollqfl devolveram, depois de 
a lerem, «ob u pretexto cortes do quo 
a comediu ago sorvia para o sou tlioa-
tro, r 

(landlllot (losoiipeiu o manssorlpto, 
foIliOa-o 0 OHWMM-OII I «IIRFIROIU I -

o8cr]ptq pelo dirootor do 
dq PaUib-Rayàl, om qiio davil 

Um papol 
(iéorta da w... l ^ 

a 8Ua opinião sobre a peça, em termos 
oxtremamonto eríB, quo nem ora la-
tim so podoriam escrovpr. 

ü vaUdoviiÜBta fica furloío o Upifel-
la para os tribunaos, dorquo—dií ollo— 
os diroctotos do Palais-Iloi/al rião ti-
nham o direito de épmmunicar a um 
tóícelto Um UlanUscripto qUo lHefl faía 
confiado pessoalmente, pois quo dahi 
poderia resultar grave projuizo para 
os auetores. 

O procosso lntoressa multo o publi-
co parlslonso, qüfl dá gratldo impof 
tancia a tudo quanto so refere a tíieá-
tros. So falei nisso foi borquo quis 
mostrar até quo pofito so lora aqili o 
escrúpulo om questões dessa ordon. 

Ahi, ondo os auetores não tòm a 
monor garantia o ondo os ompreza-
rios jogam a petéca com ellos, é na-
tural quo se admirem quo so vá aos 
trlbunaes por t io pouôa cousa. São ma-
noiras do var.„ 

Manhco. 

Rio, 16 de dt:embro.—AnAo triste 
como um dia do chuva I A miriha phy-
sionomia, onde, em geral, brinca um 
üofflso, está caMancuda como a de Um 
juiz. Passeio pelos ruas da cidado, ca-
bisbaixo o meditabundo. 

Esta minha attitudo quasi mo proga 
uma peça, a mim que, gostando ape-
nas da activa, costumo progal-as aos 
empresários. 

Com cffoito, hontom, ao doixar-rao 
cahir em um banco do largo do Ro-
cio (hojo Tiradentes), desgostoso da 
vida o com o rosto pallldo, surgiu-me 
um medico, armado do onormo Borln-
ga, quo mo quiz dosinfoctar á força e 
romover-mo para a Jurujuba! 

—Mas, sr. doutor, não estou doonto. 
—Não está doente ? Com ossa oara? 
-»E' que ando triste. 
—Sem duvida alguma, diarrhéa 1 
—Qual 1 O meu mal 6 diverso. 
—Febro amarolla 1 
—Não. 
—Então, o quo ? Vamos, avie-so. 

OUio que faço parto da lnspectoria do 
liygiono, o com os modicos não so 
brinca. 

—Bem sei, sr. doutor... sobretudo 
agora. O mou mal é falta do assum-
pto. 

—Falta do assumpto ? E' moléstia 
quo não conheço. 

—Porque não escrovo todos os dias 
como ou. Ah I so soubesse como é duro 
para um jornaliata ter ponna, papol o 
tinta... o não ter assumpto !... 

— E o cholora? 
—Está multo explorado. E' baua-

nolra que já dou cacho. 
—E a politica ? 
—A política, sr. doutor, a politica?... 

Ah' I nem mo falo ! A Cantara £ochou-
so: os doputados foram tomar aros. 
Adeus, suaves doscomposturas ! Adeus, 
amaveis intcrpollações ! Adeus, sopo-
riferoa discursos I Adous, tremendas 
accusações ao governo ! 0 recinto da 
Camara está entregue ás moscas. Só 
os sonadores, com coragem viril que 
admira em homens dessa edade, vão 
dospachando, ás carreiras, todas as leis 
quo ficaram por votar o quo os deputados 
lhes deixaram por conta. Mas quem 
faz caso do Senado ? E' uma santa 
casa, ondo até as descomposturas são 
amenas !... A politica está cm férias, 
sr. doutor 1 

—E o cambio ? 
—O cambio... homem I tom razão... 

o cambio... Mas qual I não ha meio 
do escrever duas cousas com goito 
sobro tão caprichoso quidam, quo sóbo 
quando so diz quo vai baixar e quo 
baixa quando todos afflrmam que a 
alta ó certa. So o proprio ministro das 
Finanças so vé em papos do aranha, 
apozar do passar o tompo cm confe-
rências com as capacidades financei-
ras !... O sr. não lou as opiniões so-
bre o cambio, publicadas ha dous rac-
zes no Comtnercio de São Paulo ? 

—Não. 
—Pois, olho, foz mal. Todas as pes-

soas consultadas foram unanimes em 
assovorar quo, com o estabelecimento 
do governo civil, o cambio jrla por 
ahi acima. Vom o governo civil... o o 
cambio vai por ahi abaixo. E o senhor 
8ug!?oro-mo o cambio como assumpto? 
Varie retro... 

Não pude concluir: o medico, avis-
tando um homom om frento do nós a 
descrcvor os mais extravagantes zi-t 
gue-zagues o a compromotter as mais 
elementares regras do equilíbrio, cor-
reu para ollo, cora a seringa ora pu-
nho. 

Feliz medico I Tem seringa, o ou 
não tenho assumpto. 

Valdevinos. 

Camara Municipal 
Realisou-se hontom, tendo compa-

recido 10 vereadores, a eleição para 
o anno vindouro, com o seguinte re-
sultado : . 

Presidente (reoieito por 1) votos), 
dr. Pedro Vicente de Azevedo! 

Vicc-prcsirlente (empato); Nuíio Mot-
ta e Joaquim Franco do Camargo. 

Prefeito de Justiça e Policia, dr. 
Carlos Garcia; 

Subprefeito, dr. Rodrigo Monteiro 
do Barros; 

Prefeito de Obras, Joaquim Piza ; 
Sub-prefeito, Joaquim Franco de 

Camargo; 
Commissão de Finanças, Rodrigo 

Monteiro do Barros, Joaquim Pay&o 
o Cosario Ramal ho; 

Commissão de Hygiene, drs. João 
Buono, Ponnaforto o Elias Fausto; 

Commissão de Obras, EllaB Fausto, 
Nuno Motta o Joaquim Franco do 
Camargo; 

Commissão de Justiça < Policia, Nu-
no Motta, João 'Julifto 0 Joaquim 
Franco do Camargo; 

Commissão de Sedncção, drs. Anto-
nln Francisco, Ponnaforto o Joaquim 
Kstella. 

Na ololçao para as ttommlssOra, • 
opposlção votou Bempro om branoo, 
monos para a ultima, «m que só Indi-
cou o nomo do sr. Kstolla, 

' f 

tí sr. prosldonto do listado roaolvou 
provar o sr. 1'rsnclsco U l te Brochado 
na survantla vitalícia do cargo do of• 
flnlal do registro gorai do hypothnoas 
o SMM aunsxos, da oomaroa do 
Uorrugos, 

Dous-

O B R A S I L 
NO CONGRESSO DE HYUIEIÍE DE 

UUDAPEBT 

(Do Curritri Saallario de Mlllo, de 11 do 
ftoveietaro) 

(Conclusão) 

l)o quanto havemos exposto ató aqui, 
vê-se que não se podem dosojar sobro a 
febro amarolla oStitdoo tnolhoros do 
quo aquelles que estão em voga rio 
Brasil; o é muito provável quo em 
curto prazo so consiga fazor desappa-
racsr esto flagollo do tristo numero 
das moléstias loCatls, como» assegurou 
o professor Miranda Azevedo. 

O representante do Brasil, além' 
destas qucstflos, dou a conhecer ainda 
om outras quanto s« fa< om seu paiz. 

Effoctivamonte, no quo diz reSpoitd 
á memória apresentada pslo dr. Ja-
mes H. Walko, da Escossla—Seus pa-
rasitas intestinaes no beriberi, o pro-
fcsBor Miranda Asovedo tomou a pa-
lavra para corabator a doutrina do rao-
dico escossez, que qualifica o bcribcfi 
do moléstia occasionada pelo uso das 
aguas estagnadas ou~de lagôas. 

Em consoquencia, o professor Mi-
randa Azevedo demonstrou não ser 
flova esta qualificação, j á eliminada, 
do facto, das recentes descobertas ba-
ctcreologlcas o principalmente das 
pesquisas feitas no. Brasil, no Labora-
torio do Ntuson Nacional do Rio do 
Janeiro, pelo sciontista brasileiro dr. 
João Baptista do Lacerda, cujas obsor-
vaçOos pessoaes mostram quo não so 
pódo confundir o beriberi com anchitos-
toma o ainda menos com lnfocçõos 
palustrcã. 

Disso o professor Miranda Azovedo 
haver oscripto quo a origom do beri-
beri so dovoria procurar o reconhecer 
no arroz deteriorado, quo servo do prin-
cipal alimento das populaçfíos entro 
as quaes reina endemicamento esta 
moléstia. E esta opinião clle pódo 
apoiar o confirmar brilhantomento com 
a descoberta foita om 1883 pelo dr. 
J. B. do Lacerda, no Rio do Janeiro, o 
ultimamente corroborada polas obser-
vações quo o dr. Pikalharing, medico 
llollartdeí, fez nas índias hollandezas. 
Relativamente a osse assumpto, o pro-
fessor Miranda Azovedo desenvolveu 
as suas idéas sobre a pathogenia, os 
symptoraas o a thorapoutica do beri-
beri, fazendo sobresahir a influencia 
principal quo a hygiene pôde oxercer na 
prevonção do desenvolvimento do tal 
moléstia, a qual, assim como a lepra 
e outras, devo ser complotamento 
extineta com os progressos do tal 
sciencia e com as providencias quo os 
governos esclarecidos deverão adoptar 
neste particular. 

Relativamente á dissertação do dr. 
E. Vallln, do Paria—nobre o estado 
actual da doutrina scientifica da desiti-
fecção, o do estudo do dr. A. Martin, 
tambom do Paris—sobre a prophylajcia 
das epidemias nas cidades—o repre-
sentante do Brasil deu informaçõos 
curiosas o cxactas a respeito das pra-
ticas obsorvadas no seu paiz, ora ma-
téria do molostias infocto-contagiosas. 

O profoasor Miranda Azovedo des-
creveu oa diversos hospitaos do isola-
monto o de observação para a quaren-
tena dos navios infeccionados, ha mui-
to tompo ostabolocidos na Ilha Grando 
(Rio de Janeiro), Santos (Estado de 
S. Paulo) o 11a capital deste mesmo 
Estado. 

E foz vor como, cm virtudo destas 
medidas de prevenção, o Brasil con-
seguiu já , ha muitos annos, livrar-so 
do cholora-morbus, quo alastra do 
quando om quando pola Europa o 
mosmo pelos Estados do Prata. 

Manifostou-se, ó verdade, essa mo-
léstia, no principio do anno do 1893, 
o alguns casos so verificaram na ci-
dado de S. Paulo, pela introducção 
do alguns immigrantos italianos; mas 
felizmente o modlco encarregado do 
serviço, dr. de Cunto, tendo reconhe-
cido iramediatamente a moléstia e 
communicando-o á Direcção Superior 
do Hygiono, esta immedlatamento ado-
ptou todas as modidas de prevenção, 
aconselhadas pela sciencia; mandou 
examinar as dojecções pelo dr. Lutz, 
director do Instituto bactercologico do 
S. Paulo o isolou tão bom a moléstia, 
quo oonsoguiu suffocar qualquer de-
senvolvimento. 

Ao mesmo tempo, a bagagom de um 
immigranto sahiu, por inadvertencia, 
para sor levada para uma colonia bom 
distante,, por estrada do forro o na-
vegação fluvial. 

Então nqvo fóco so formou. Sem 
perda do tempo, o govorno do S. 
Paulo mandou para tal sorviço médi-
cos diligentes que, cora as suas pro-
videncias do rigorosa separação o dos-
infocção, conseguiram Buffocordo novo 
todo o desonvolvimonto do mal. Nem 
so podia duvidar da existência do cho-
lora, Visto que aa preparações micros-
cópicas, as sccçõos, as culturas o to-
das as oxperiencias feitas polo dr. 
Lota, contraprovadus também no La-
boratório bactercologico do Rio do 
Janeiro, apresentavam provas Irrofu-
tavois. 

Ç, so o professor Miranda Azovedo 
roz tacs communicações, foi para 
confirmar, cora estudos feitos no Bra-
sil, aquillo que fôra afllrraado pelos 
professores Roux, Motzchnikoff, Hu-
ban, FoUx Jules, Guber, Martin o ou-
tros. 

Na questão da raalaria, o professor 
Miranda Azovedo tomou parto do modo 
notavol, quando as discussões bo tor-
naram vivas o ardentes, após a douta 
leitura, era argumento, feita pelo pro-
fessor Laveran, do Paris, o as con-
testações do dr. Alcldos Trovllle, da 
Argoíià. 

O Bobredito obsorvador, porsovo-
rando ora sustentar as suas idéas o 
as suas vistas (ja tornadas publicas no 
Congresso Medico do Roma), Impugnou 
as profundas investigações o a desco-
berta, foiU pelo dr. Laveran, do plns-
modium produetor da malarla, om suas 
dlvereoa fôrmas. 

Então o professor Miranda Azovodo 
nxpóz as pcsqulBas boctcrooluglcas 
foltas no Rio de Janeiro o em H. Pau-
lo, polos drs. Fajardo o Lutz, quo con-
firmam da um modo osplondldo a doa -
coberta do Lavoran; aooroscontou quo 
am 8 Paulo o dr. Lutz observou « t i 
nu sangue dos passarinhos dos urro-
dores (Tosta cidade a fôrma do mola 
lua do plasmrttlium do Lavoran. assim 
oomo do baclllo do lloburtli (typlioldu) o 
do outras moléstias quo dovmii a sua 
orlgoiu a um mlororganlsmo dlfToronto, 
oiu quanto quo aprosonUm phunomunos 
Iwoi diversos, 

E, sobro esto ponto, o medico ío-
prosentanto do Brasil -convidou os BCÍ-
oittiftaa baçtoreologistas a fazerem as 
Buas posquisas Solíro e»ta ou estas 
especies novas. 

Para torminar, podomos destacar, 
do quanto tomos dito ató agora, quo 
o Brasil pocano ipilagadores o oxpori-
montalistas conacionciosoS', (jüo seguem 
ob passos dos scientistas da Europa e 
fazem pesquisas, ondo podem, sobro a 
lepra, a febre ti/narella, o cholera-mor-
bus a febre biliosa o édtitc todas as 
questõos do dominio da medicina. 

O quo so manifesta bom claramento 
das discussões, bom como das oxpli-
(íaçfioS dadas ao Congresso polo pro-
fe88or Miranda Azevedo, 6 a demonstra-
ção, de um modo brilhante, do progres-
so do sua patria. 

Ello teve occasião do demonstrar 
ainda quo a estatística é tambom 
diligentemonte cultivada no Brasil, 
como provara as publicações distri-
buídas, taos como o Boletim domogra-
phico da mortalidado na cidado do Rio 
do Janeiro o da do 8. Paulo, o outras 
provas. 

Nós accr08contamo8 quo o Brasil 
não devo, porém, dormir sobro os lou-
ros colhidos o contentar-so com os 
progressos conquistados, mas sim es-
forçar-so por fazor Bempro acto do 
presença nestes grandes congressos 
sclentiflcos, onde consiga ser raolhor 
conhecido, estimado o bem visto. 

0 qtis é que está ü ordem do d ia ? 
E' a oxtracção da primeira Grando Lo-

teria Nacional para o Natal 

PltEMIO MAIOR 

500s000$000 
INTEGRAES 

Cuja cxtracção se rcalisa 

ÍJIÍALLIVELMENTE 

S a b i d o proxirr.o, 22 do corrente 
A's 3 horas da tarde 

Chama-se a attenção do publico para 
o Importante plano desta loteria. 

Na agencia das Loterias Nacionaes 
encontra-Eo á venda grando sorti< 
mento do bilhetes. 

RÜA DIREITA, 20 

o c a s a l l l i a l , H . d c H. U c n t o , 3 0 

Júlio Antunes de Abreu 
CORREIO, CAIXA 77 8. PAULO 

Obteve dous mozoa de licença o 
promotor publico do Caplvary, bacha 
rol Antonio Francisco do Albuquerque 
Cavalcante, afim do tratar da sua sa-
úlo. 

A llluaào Americana 
Devo chogar brevemente ao Brasil 

a segunda edição daquelle excollonte 
livro, approhendido pola policia du-
rante a Revolta, como so a liberdado 
do pensamento não ostivesse garanti-
da pela Constituição da Republica. 

O caracter do auetor do livro, o 
illustradissimo e elegante escrlptor 
Eduardo Prado, tem um grando defei-
to para a gente quo so julga com o 
direito o o poder do estrangular idéas 
—ó indopendento o ai ivo, insubmisso 
e nobre. Dahi o apreço em quo ó tido 
pelos paulistas, quo herdaram do soua 
antepassados a mesma insubmlssão 
rcfractaria aos rapa pés da aristocra-
cia militarisada da Republica. 

A Illusão rcapparocorá intoiramen-
to rofundida o muito augmontada. 

Tomos a certeza do quo esta noti-
cia vai ser recebida cora alvoroço 
polo nosso mundo llttorario o pelos 
innuraeros admiradores do dr. Eduar-
do Prado. 

A Secretaria da Agricultura solicitou 
da da Fazenda a entrega do doz con-
tos, como adoantamonto, ao dr. Pedro 
do Mello Souza Júnior, para occorror 
áa obras a seu cargo, no quartel do 
corpo do bombeiros-. 

Realisou-se cm Lisbõa um dos mais 
importantes, ou, polo monos, dos mais 
arrastados julgamentos destes últimos 
annos. 

Consumiu nada menos do oito lar-
guissimas sessões. 

Os roos oram accusados do diffe-
rontes falsificações de letras o firmas, 
o constituíam uma verdadeira quadri-
lha. Chamavam-so Alfredo Mineiro, 
Corregedor da Fonsoca, Amaro Pe-
reira o Ângelo Garcia Ramos. 

Foram 107 08 quesitos propostos ao 
jury. 

Tiveram a seguinto condomnação os 
perigosos suclos : 

O Mineiro, 0 annos do prisão maior 
collular, alternativa dc 10 annos do 
dogrodo; Corregedor o Amaro Pereira, 
4 aunos de prisão maior cellular ou 0 
de degredo; Ângelo Garcia Ramos, 2 
annos do prisão maior cellular, ou 3 
do degredo. 

Em todas estas penas é lovado om 
conta o tempo de prisão j á sofirlda 

A Snperintendencia das Obras Pu-
blicas foi auctorlsada: 

A despender a quantia do 1K)38|480 
nos obras do calçamento executadas 
no patoo da estação policial da rua Barão 
do Iguape; 

A ompregar a verba de 2:001$390 
no pagamento daa obras oxocutadas 
no prédio do quartel do Braz, á rua 
Martin Buruhard. 

Uma vidraça hiBtorlo». 
Bxlste, em um wjgon-snlão da côo-

to de Dinamarca, um coupí, do qual 
una vidraça oontim, gravados por 
meio do ara diamante, os nomes de 
todos oe personagens prinolpescos que 
pissarara algum tempo no palaelo do 
Kl o da rainha, era Prederlsborg. O 
que lhe dá mais valor alada A que os 
nomes sto squeiies paios quaes os ei-
goatarlos são eouhocidos na Intimida 
de da farailia. 

No alto da vidraça, 10 se: Bntie o 
AUx (príncipe a princesa do Galle>); 
mais em baixo; Bacha 1883 (o dnfun-
elo taar Alexandre 111); ao lado, a Ira-
peratris viuva ligara sob o noiuo de 
Da/mar. Hsta asaiguatura uutá perto 
da ao dafUneto duque de Cl «rem o, qae 
awlgne; Kdily. 

Vim tlopol>: Nicky (grUo-dmpe NI» 
oolso da Huosla); l í a h ( • autuai tssr 
Nlcolao); AUx, (o autuai Imperstrls); 
UhrltiIa» (rei ds Dlnamsrea) e IKi-
Mi!m (o Imperador da Allemanhs) 

n Abi M l * unia vidraça qae, 
poete em ltU|o, tfarla agito dlatwiro I 

0 CAMBIO 
O nosso fCüpoHavol o proclaro col-

lega do Jornal do Coninitrrir publicou, 
cm sua edição do domingo ultimo, a 
opinião do divorsos cavalheiros, nota 
voiS pcia eminencia do sua posição 
nas rodas comiüèfdttes <» financeiras, 
sobro a baixa do cambio. 

Com a devida vonia, extractamos, 
fowmMamonto, ossas opiniõos. 

O sr. ministro da Fazriuhi- Pi. oxc. 
considera a situação como anormiil, 
attondondo a quo os recursos da ox-
poftitçílo no ultimo semestre tôm sido 
muito infefíofoS ás nfleofaidades logi-
timas do mercado do caluMo. 

O sr. conde de Figueiredo - A ospõ-
cnlação, na osporança do rapida au 
bida do damblo, apóa 15 do novembro, 
promoveu em sotombfo c outubro uma 
alta considerável, que chogou a attin-

3ir a taxa do 12 1[2 o mais. Chogan-

0 a data desejada o nada havendo do 
oxtraordinario, <J3 especuladores mu-
daram do posição e prindplíírmn a 
tomar cm grando escala, promovendo 
a baiÂa. 

Seria convenioritC tomar raodidas 
para refrear a ospoculação. Poder 
por exemplo, rcgularisar as trans-
M<}0os a prazo, como so faz nas boi • 
ças do Paris ri Londres, dando dous 
dias no fim do mcz paru as liquida-
ções, do modo quo essas so façam no-
minalmente, «om encontro do lotras. 
Além disso, tambom Conviria prohibir 
os contractos do committontcs, obrt-
gando-so assim a apparocorcm os no-
meS, do modo a poderem oa bancos 
ajuizar dos compíomif«os «dosrocur 
sos do cada um. 

O sr. condo não sabo so o governo 
está tratando de um credito do três 
rililllõãã eterlinoc. 8o isao é vordado 
o so ossa sommà, oit mesmo aponas 
a metade, fór sacada, o eaniiild cu-
birá do prompto. 

O sr. Boettger, goronto do Brasilianis-
che.Banh fUr JJeutschland—Attribuo a 
baixa á especularão desenvolvida om 
setembro e outubro, cm que foram 
vondidas a descoberto sommas extra-
ordinárias. O movimento do cambio, 
Bobro Londres, Hamburgo o Paris, foi 
naquolles dous mozos do cérca ao 21 
milhões storlinos. A exportação deve 
tor produzido porto da torça parte 
daquolla somma. 

Prohibir aa transacçõos a prazo se-
ria prejudicar já os Importadores, Já 
os exportadoros. A antecipação, do 
harmonia com os negócios realisados, 
evita o prejuízo com as oscillaçõcs. 

Espora quo a oporação do credito 
do tres milhões produza talvez uma 
alta do 2 a 3 penec. 

Nega que os bancos extrangoiros so 
interessem nas ospoeulações baixistas. 
E'-lhes expressamente prohibido espo 
cular e procuram ostar sompro cobcr -
tos, conformo o movimento do mer-
cado. 

O sr. de Lisle, geronto do London 
<6 Biver Platc Bank—Explica a baixa 
como aquollo seu collega, pelo artifi-
cio da alta e excesso do transacçóes, 
o quo produziu, cora ogual intensida-
de, movimento do procura 11a accen-
tuação da baixa. 

Além disso, a importação, paraly-
sada duranto a Revolta, avolumou nos 
últimos tempos, fazendo-se as entra-
das om larga escala. 

Além disso, a cessação do trafego 
da Centrai foz oscassoar os embar-
ques do café, o dahi maior falta do 
lotrae. 

Julga impraticavol a repressão con-
tra a especulação, que acompanha todo 
o mercado. 

Sobro o empréstimo, julga ode effei-
to lisonjoiro, sobretudo so o governo 
sacar o ouro para o paiz. 

A taxa actual prejudica os bancos 
oxtrangeiros: não podem ser interes-
sados na baixa. 

(Cóntinúa) 

PRECAUÇÃO 
Quando a morte bate À nossa por-

ta, não se pode desviar o golpe fa-
tal; n&o obstante, jpode-se attenuar 
os seus terríveis effeltos, pelo prom-
pto auxil io que de além túmulo se 
extende à familla com o dinheiro 
de quem teve a precaução de segu-
rar a vida. 

Esorlptorlo da EQUITATIVA, 36-A, 16 
de Novembro—S. Paulo. 

Plácido de Abreu 
Para a filha do valnnto jornalista 

quo não mais pódo servir do amparo 
á creatura a quom dera a vida e todo 
o seu amor, recebemos mais: 
Do er. Antonio Cardoso 

da Silva Júnior (Jun-
dlahy) 51000 

Do dr. Pblladolpho F. 
Lima SlOOO 

Qumtia publicada 2.4J8SOOO 

Somma 2.4G5tOOO 

Recebemos : 
Mortalidade das crianças em São 

Paulo, brochura do 180 paginas, assi-
guada pelo dr. João Teixeira Alva-
res. 

Asaumpto da maior lmportaucia pa-
ra o nosso paiz, ondo a primoira o 
segunda infancia passam ainda som 
cuidados especulativos, corrondo, sob 
a atmosphora onorvanto dum cari-
nho doontio ou sob a iguorancla dos 
progonitores o a gélida indifTerenca 
dos hygionistas, pura a ropruducção, 
desapparelhadas do oquillbrio physlo-
logico, origem o factor das raças for-
tes, é osso quo o dr. Toixoira osco-
lhou, para offorecer ás mães do fa-
mília, dopotB do bom conduzida con-
sulta aos mais ahalisados clínicos ou-
ropous quo tóm csorlpto sobre tão 
importante ramo da hygiono, baso de 
toda a follcidado social 

Jogo de bola 
Ante-hontdiu, á« 5 horas ilit tarjo, 

na rua da Conceição, logo além da 
cgrrja da Santa Hphlgonis, aignn» 
Italianos, ilumina feito», jogavam com 

Srsndi a bolas de m«d> lra, do tamanho 
a queijos do reino. 
Por veies, os transeuntes viam se 

ubrlgitfos a pular dsqul pjra ulli, 
para não lerem carspib dados. 

Admira que a pullola conslnta siml-
llisiile divertimento, aliás bygluiileu, 
em pleaa rua, com perigo «u lovorn 
mudo par» os Iraaeeeaks. 

BAHIA 
Política local — DiRTwnnios no inte-

Jtioit — INCÊNDIO de um navio — 1M-
POItíAflTO CONTRABANDO — TUEATI10 
— NECROLOdU. 
O procedimento do governador da-

quelle Estado, intervindo acintosa-
mente noS pleitos eleitoraes do inte-
rior, por ondo faz espalhar o terror o 
a morto, como em Chiquo-Chiquo, An-
darahy o outros logaros, tem provo-
cado ò fnais fundo desgosto. 

Os jornaes opposicionistas apostro-
pham violontamento a dr, Rodrigues 
Lima, responsabilisando-o pola má si-
ftfrtçtk» politica o financeira om qn« 
so enconífit ttm doa mais importantes 
Estados da União. 

Eraquanto, não ha multa, s, oxc. 
perseguia os agontos dosto Estado quo 
aíít procuravam contractar colonos 
para a lavoura paulista, aliegando quo 
a agricultura bahiaifít Seria prejudica-
da cora o oxodo do graildc numero 
dos sons cultivadores, não receia ho-
jo armar ladrões o assassinos, nessas 
rogiOos do cultura, os quaes, escuda-
dos na protoeção illimítada e escan-
dalosa d« agentoa oftlciaos, percorrem 
as cOínaroas do interior, ondo a oppo-
sição aos actos do sr. Rodrigues Li 
ma i manifesta, levando o lueto o a 
desolação a grando numero dc «asas 
0 propriedades agrícolas. 

Ura Importante sertanejo, homem 
respeitado pola lisura e indopenden-
cla do seu caracter, desgostoso eom a 
omldoüa politica alli seguida, aconse-
lha, cm docümcnto impresso, o povo 
do interior a reagir, dlz-endo: 

— Na dolorosa situação política quo 
atravessamos, é dover do todo bahla-
no amigo do seu Estado combater, por 
todos os meios,' essa politica nefasta 
1 nminosa, quo pretendo fundar o «eu 
projomíilio pe>o assassinato do scuS 
adversarios, polo saquo o polo roubo, 
pela devastação o pelo extermínio, 
tendo como agentes dos seus tenebro-
sos planos os criminosos celebres, os 
assassirioí dc profissão o os doaordoi-
roa reconhecidos, dos quaes não so 
peja do investir nos cargos do aueto-
ridados policiaes.» 

Como so vô, uns prodromos do 
anarehla, para infelicidade dos bahia-
nos o nossa também, peto Interesso 
quo temos na paz o coricoidia entre 
todos os filhos o Estados da Üniao, 

Tsra sido muito commentada na ca-
pital a noticia da próxima retirada do 
coinmandauto militar, general San-
tos Dias. 

Esto facto ó attribuido a manejos 
políticos, cm quo cahiu ou concordou 
o ministro da Guerra, satisfazondo, 
talvoz, pedido do sr. Rodrigues Lima, 
quo, parece, não vô com bons olhos 
aquello militar. 

Eaperava-se, comtudo, quo a noticia 
seria desmentida, conflando-so na in-
suspoição do dr. Prudente de Moraes. 

—Era Andarahy, o collector federai 
foi obrigado a fugir, abandonando o 
archivo da repartição a seu cargo, o 
qual foi roubado por salteadorcs, pro-
tegidos pelas auetoridades locaes, que 
também consenti ram que o novo agen-
to do correio fosse intimado a resi-
gnar o cargo o a deixar aqilclla cida-
do, sob ameaça do morto, caso n3o 
cumprisso in-continenti a intimação. 

Isto ó, pouco mala ou raenoa, o quo 
so tem dado cm vários outros pon-
tos do Estado, dondo a paz fugiu, ha 
muito. 

— No dia 28 do mcz passado, po-
las duas horas da tardo, o forto de S. 
Marcello içou o slgnal de aoccorro, ao 
percober que a bordo do navio ame-
ricano Edic. Johnson, ontrado do New-
York, lavrava violonto incêndio. 

Acudiu ao iogar do sinistro o va-
por Veado, quo o rebocou para o 
Mont Serrat, ondo, só a muito custo o 
cora auxilio da tripulação do coura-
çado Vinte Quatro de Maio, so conso-
guiu dominar o fogo. 

Ainda assim perdeu so todo o car 
regamento, ficando completamente des-
truídas as obras mortas do navio, 
assim como parte do apparciho. 

Ura espectaeulo medonho I 
— O segundo cscripturario da Al-

fandega daquel a capital, Manoel Pin-
te da Fonseca, apprchendeu importan-
tíssimo contrabando, descoberto por 
aquollo funccionario a bordo do uma 
alvarenga atracada ao vapor inglcz 
Danube, o om uma lancha quo so acha-
va junta do vapor francoz Brftagne. 

O valor das moreadorias, encontra-
das scra o respectivo documento fis-
cal, sóbo á iraportancia do 00 contos. 

— Na occasião om quo limpava o 
encanamonto do gaz da Bclle Jardi-
nièrc, cahiu do uma escada o sr. Ma-
nool da Cruz. Apozar dos promptos 
soccorros quo o Infeliz recobou, por 
occasião do accidonte, não foi possi-
vol faaol-o voltar á vida, tão violonta 
foi a commoção cerebral que a queda 
lhe produziu. 

— A Companhia Modona tem sido 
muito feliz alli. O povo da capital 
açodo todas as noites ao theatro, a 
festejar a sra. Tiozzo o o sr. Cuneo. 

No dia 30 do passado, levaram á 
scena As duas orpluins, om beneficio 
do Collogio dos Orphams do 8. Joa-
quim. 

Por ossa occasião receberam os dis-
tinetos artistas diversOB mimos. 

— Falloceram na capital os srs. 
Francisco Josó Correia, Joviniano do 
Carvalho Camcra, despachante da Al-
fandega, dr. Kulallo do Lellls, irmão 
do jornalista Lollis Piedade, o o eom-
raondador Arnaldo Lopea da Silva Li-
ma, antigo nogocianto naquella praça. 

Na villa do S. Francisco tainbem 
fallocou o coronel João do Araújo do 
Aragão Bulcão, o na Cauhooira, o on-
genhelro Joaquim Alvares dos Santos 
Souza. 

(Das folhas locaes) 
• mm • - • 

E' cada voa om maior escala a emi-
gração portuguezu para as Ilhas 8and-
wlen. 

Bó no Porto estão Já Inseriptos e«r-
ca do mil emigrantes, do toilns as 
edados o profissões, Incluindo famílias 
inteiras. 

Esto facto patontola claramento aa 
tristes condições om quo Portugal so 
onoontra. 

Pnroott qun por lá só não omlgram 
os follsca n oa quo não tóm saúde. 

O er. 1'anlo Amorlco 1'uaealacqua 
obteve a exoneração uno solloltou do 
lugar do aiuanuonae da Junta Com-
mental. 

AIFÍFANGIA CRIMINOSA 
O sr. Ferrlani, magistrado italiano 

o publicista, já conhecido por impor-
tantes trabalhos de sociologia crimi-
nal, pnblicou um novo volnme que 
merco i chamar a attenção dos mora-
listas e dos legisladores. Neste livro, 
trata o sr. Ferrlani de um dos mais 
dellcadoe problemas da criminalidade, 
a delinquema das crlaaças e dos me-
nores. 

B' um facto quç a criminalidade 
vai augmentando constantemente e 
em todos os paizes: as estatlstioaB bem 
o provam. Mas somos hoje testemu-
nhas do um phenomeno que as ontrae 
opoebas ignoravam: a criminalidade 
augmonta não só noB adultos, como, 
o que 6 mais grave, nos rapazes multo 
novos e alastra-se até ás crianças. 

Ha muitos factores quo explicam 
esta phenomeno tão doloroso da cri-
minalidade da infancia e damocidade. 
O sr. Forrftfni enumera-os e examina-
os succeseivamente. Alguns são co-
nhecidos, como, por exemplo, o qae 
ello chama o ambiente viziato, lato ó, 
a athmospbera corrompida e corrupto-
ra da farailia, aa próprias liçOes doe 
paes, os viclos hereditários, a ociosi-
dade, a vagabundagem, a buggestfto, 
o espirito de imitação, etc. 

Outros factores, por serem menoe 
apparentes, nem por isto exeroem me-
nor influencia perniciosa. O Br. Fer-
rlani não heBita cm classificar nettâs 
últimos «o descuido e OB maus oxem-
ploa das clasaes abastadas». 

Permitiam-nos insistir Bobro este 
ponto. 

E' certo que grando parto dos vi-
clos das classes pobres tera a saa 
explicação o a sua fonte nos vicios 
das clasees superiores. «Em geral, diz 
com razão o sr. Ferrlani, as classes 
privilegiadas pela cultura, educação 
ou fortuna Bbandonam completamente 
as que occupam o nltimo grau da 
eecala social, cujas necessidades, mi-
sérias, vergonhas, vicios e erimés 
ignoram. Accrescentados aos mana 
exemplos, esea ignorancia o osse des-
leixo contribuem necessariamente para 
angnientar a criminalidade». Esquecem 
quo todas as classes sociaos, apezar 
da maior ou menor distancia quo aa 
separa, rão solidárias o que a cor-
rupção do uma produz, inevitavel-
mente, a corrupção da outra. 

Actualmento ha certa disposição 
para exaggerar a influencia moralisa-
dora da Instrucção. «Abri as escolaa 
e fecharela as prisões» tem-80 o cos-
tume do dizor. Nada mais illusorio. 
A Instracção, por 8i mesma, ó apenas 
um instrumento; pódo ser tanto o au-
xiliar com0 o correctivo do crime. 
Demonstram as eotatiitlcas, e do modo 
mala peremptorio, que a inatrucção, 
no Iogar em que eatá espalhada, Dão 
diminuo a criminalidade, mas antes 
transforma-a o desloca-a; á criminali-
dade violonta subtituo-oe a criminalida-
de fraudulenta e immoral, e o diabo, 
como se diz, nada perde com isso. 

O que ó moralisador não ó a Ins-
trucção, é, antes, o que se pôde cha-
mar a educação social (de que a ina-
trucção é apenas um dos ramos) isto 
ó, um conjuncto de preceitos, de li-
ções e, sobretudo, do exemplos que 
criam em volta da Infância uma 
atmosphora do pureza e de morali-
dade. 

Máximo d'Azeglio dizia -jeora muito 
acerto: «Não é a escola quo faz o ho-
mom, como não é o govorno que faz 
a sociedade: é a famiiia bõa ou má 
quo faz os bons ou maus governos.» 

A influencia da escola, para ser fe-
cunda, deve apoiar-so sobre todas as 
Influencias que podem agir sobre a 
criança; mas, por st mesma o isolada, 
só pódo ser esteril, sob o ponto de 
vista moral. 

O sr. Forrlani estudou mais de 2 000 
crianças ou menores criminosos. Des-
tes 2.000, 1.330 sabiam ler e escre-
ver, 325 possuíam uma instrucção 
acima da média, 129, nma instrucção 
superior. 

Oa analphabetos eram apenaa 210. 
B poderíamos citar muitas outras es-
tatísticas não monos convincentes. 

(Do Petit Temps) 

A Secretaria da Agricultora agra-
decon ao dr. Carlos Norberto do Sou-
za Aranha, presidente interino da Dl-
rectoria da Companhia Mogyana, o 
donativo feito á Escola Polytechnica, 
do um modelo de locomotiva, trabalho 
das offlclna8 da referida coiíoanbia. 

Famiiia Reinhardft 
Os srs. Bartholomeu ouitello, Joa-

quim Cashnlro do Freitas e F. C "ta> 
commisslonados polos socios do Beai 
Club Gymnaxtko Portuguez, tiveram a 
gentileza do noa enviar, acompa-
nhada do attoncioaia8hna carta, a 
quantia do 95$000, produeto da Bubs-
cripção promovida entro os membros 
daquolla Importantíssima associação, 
duranto o onsaio do 10 do corrente, e 
quo ellcs destinaram á desditosa fa-
mília Rcinhardt. 

Agradecomos, om nomo desta famí-
lia, a bizarra generosidade dos Mos-
tres moços. 

Recebemos mais: 
Do sr. Antonio Cardoso 

da Silva Júnior (Jnn-
dlahy) 

Do sr. Antonio Soares 
Cruz (Pirltuba) 

Do sr. Ariuand Bonhour 
(capital) 

Total 
Quantia publicada 

Somma 

5$000 

6$000 

5$(lOO 

l i o i ooo 

2:;!27$500 

2:437*500 

A escrlptora liabonenst qno no 
mundo das icttras ó conhecida pi lo 
pauudenyrao do Caiei, pob'lcou uni 
romance em deu- volumes, a quo di u 
o titulo do Amor <i antiga. 

O titulo não é, por certo, dos mais 
ftdlSOB. 

Diz se, poléni, qun aa paginas do 
novo ronittuco calão clnselartas a pri-
mor. 

K' Inntgavel qne a anetora do li-
vro de enntns A'ii mãn t. ds filha* 
poseue dotes do escrlptora multo dls< 
itnrtn. _ 

Por decreto da 17 do corn nte, 
tsm nomeadia os sr». J . r 
Canba a Ciiu luato do 8- uaa »" 
para «xeriwrem os e»rgu« 
auontss da ln»pceterla d* r 

luuUautu a liuutlitiauftu. 



Integraes Integraes 
EXTBACÇÃO INADIAVEL 

SABBADO PROXIMO, 22 DO CORRENTE 
A ' » a h o r a x d a t a r d e 

No ealío dia extraeções da LOTBRIA NACIONAL, & rna Nova do Ou-
vidor, D. 29. na Capital Federal. Os bilhetes, i venda na Agencia 

20 — RUA DIREITA - 20 
e cata filial 

RUA DE S. BENTO, 30 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77 6ÃO PAULO 
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J O C K E Y - C L U B 
ProgimuM par» a 33" oorridi, i rmlisw-se DO dia 23 de dezembro de 1894 

1« P A R E Ô - ÇO N S O L A C X O - A n l t n a e s do qualquer palz que te-
nham corrido em 8 . Paulo, soiu tor ganho o na» inscrlptos nos na-
r o2? J"Çkty-Cl\il> a Velocidade.— f * r e i U l o é i K U U J a o I » © 
I O O J n o % ° . » U L « l n e l a t l . O O O m e l r ò a 

AN1MAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Qasparinho Castanho. iO küos Coud. Brasileira 
3 Jefferson 66 » Luiz Notto Oaldolra 
8 Ouorrllheiro » 6» Coud. Kstadlna 
4 Tarautula AlasEo . . , S I Joeé Menino 

I » A I » E O - P R O Q f t E O I O R - Anlmaes naoloaaei>.- P r ê m i o s : 
• J O O f l n o 1 .» e i " IO ,5 n o 9 > - n i « t u n c l a i I . O I O 
m e t r o s 

1 D. Estolla. Zalno 82 kllos Coud. Marcial 
2 Vlvandelra Castanho. 64 » J . Guatemozlra Noguolra 
1 Marcial Rosfl&o... -64 • Coud. Marcial 
8 Corytlba P r e t o . . . . 6* » > Oriente 
» Vandlnha Z a l n o . . . . 62 » > » 

3 « I » A . t * K O — I R I T E R I U M — A u l m a n a naclonaes de 8 annos.— P r ê -
m i o s t 7 0 0 J o o o 1 4 0 1 a o » » . - D i s t a n c i a : 
1 . 7 G O m e t r o s 

1 Tethy? A las&o. . . 
2 Urania , > 
3 Heroina Castanho. 
4 Francllla Alas&o. . . 
6 Lodo Gateado. . 
d Abaotó... Castanho. 

D A 

A f a m a d a - f a b r i c a 

D E 

48 
48 
50 
60 
60 
62 

k l o i . Coud. BrBsIlotra 
» Marcial 
» Aranha 

Octavlano Franco 
Coud. t luauabara 
Dr . Almoida Lima 

4 » P A R E Ô — J O C K E Y - C L U B —Handlcap entro e 68 k l l os .-An l-
maes do qualquer paiz que tenham corrido era 8 Paulo. — P r e -
m l o s t S O O Í a o í » o l O Q d a o D i s t a n c i a : 

l . S O O m e t r o s 

1 Santa Fé Zalno 61 kilos CouJ. Vlllalba 
2 Farruco Alas&o. . . 67 » Rlnaldo HaMes do Oliveir* 
8 Poker Castanho. 40 > R . N . 
4 Gladstono > 60 » Octavlano. Franco 

» • P A H E O — E X C E L S I O R — Animaes naclonaes de melo sungue, na 
eloiaes sem viotoria e extrangnlros de 9 annos. — P i - ü i A Í i i h : 
Í 0 0 3 a o I .® o 1 4 G . S a o « . « — O l s t u i u - l n : I I » 

m e t r o s 

1 Ibltina ' Gateado. . 51 k l los , 
2 Guarac l aba . . . . . . . AlasBo . 
3 Corytlba • • Preto . . 
4 Marcial Kosllho. 
5 Poster|té Zalno . . 
3 Vandlnhn ' » 
0 Annita. Alas&o. 
« • P A R G O — V E l l O è I D A D E —Anlmaos de qualquer paiz, 

ptosno_ parco iJork^y C l u b » . — P r e m l o s i T O O j 

51 
49 
66 

52 
40 
40 

Coud. Guanabara 
» BrsHllelra 
» Oriento 
» Marcial 

J . Pacheco d« Toledo 
Coud. Oriente 

Aranha 

nüo Inecrl-
« o 1° «• 

I 4 0 í a o « » . _ O i n t a n e i n s l . 4 » < > m e t r o * 

1 Naufrago Castanho. 58 kllos Cond. Rose Noiro 
2 First Lows A i t í t o . . . 61 » J . Padio.o Tilodo 
3 Improver CiMtTiho. 50 Coud. Santiata 
4 Mllano Zaino 6(1 > Estadlns 
5 Garlbaldl Preto 50 » Octavlano Franco 

O s f o r f a l t s , até subbado, 22 do corrente, ao meie-dia, em c a r -
t a f e c h a d a . 

Os animaes inseriptos no 1 • pareô deverão estar no prado ás 11,15 mi-
nutos, visto qne o mesmo se ruallsará ao meio-dia cm ponto. 

O 1 ° secretario, A . F O M Ú 

C h r o n l c a d o T u p f F l u m i n e n s e , p r l m o i - o s o t r a -
b a l h o d o d i * . B i t . P a c h e c o , 6 V e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J o c k e y - C i a t U l n P a u l o . 

V S Ü 1 B ' Q J 0 
d o p h a t m a c e a t l c o 

H . T H E O P H Í L O — C E A R Á 
R('constituinte e depuratlvo fem rival. 
O chefe de família qne qnizer evitar todos os males qne produzem a 

impureza do Baogue, deve f»z r sempre uso dosto delicioso depnrativo, to 
mando o dando a todas af pessoas do soa família meio cálice, ao d< itar < 
outro ao levantar, podonao fazer Uso a qualquer hora do dia, nnm copo de 
agua. como refresco. 

Homons, sras. e crianças do qualquer edade devem torosr este migniftro 
vinho, pois além de depnrativo 6 muito fortilleante, mas devem exibir qne seja 
preparado pelo iUustrado pharmaceutlco e industrial sr. R. Theopbilo, dt 
Ceará. 

Depositários em 8. Paulo e Campinas: 

A n d e r s o n , Sotto Maior & G. 
4 4 — R t J A D O C O H M E R C I O - 4 0 

(4.« e tabb.) 

R . W O L F M A G D E B U R G - B U C K A N 
Conhec idos p*ela g r a n d e economia no gasto de combust ível , acham-

se sempre em deposi to dos agen tes 

Z e r r e n e r B u l o w & C . 

S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 ""19 m"m S . P A U L O — R o a de S. Bento, 8 1 

I M P O R T A N T E 

T E R I A N A C I O N A L 
GODK LOTERIA 1'AIÜ 0 NATAL 

CHA HTSON E PRETO 
Finúrimot, em 

C a i x a s , l a t a s o p a c o t e * 

POB ATACADO E A VA11FJO 
N O V A Í N D I A 

12 — Rua da Fundição — 12 
30—19 

P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
INTEGRAES JNTEGRAES 

Extracção infallivel da primeira Grande Loteria para o Natal 

S a b b a d o p r o x i i f l o , 2 2 d o c o r r e n t e 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Ladeira do Porto Geral, n. 
H . P A l ' L < l 

Antigo e acrrdiiaio otahelecimrnto de 
I mstrauçôo para o eexo masculino 

j Pnncclona em espaçoso prodio, com 
um corpo docente de 1.» ordem. In«-
troeçao solida, boa alimentação, mora 
lidado o disciplina. 

I Reabertura das aulas a 10 de ja-
neiro. 

K n v n u n - t u | i r o » | ; c * c l o H 

0 dlrector. 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 

Cantro. 80_ 8 

Ü Ã S T Ã N H Ã S No salão das extracções, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na capital federal, sob a im-
mediata üscalisação do governo da União e cota a presônça dos srs. fiscal o respectivo aju-
dante e do publico gue quizer assistir a este aclo importantíssimo. 

Ninguém deva deixar de habilitar-se para esta imporlinte loteria, na agencia das Lo- ] casa de Paulo Jost da Costa 

i terias Nacionaes 

fim grande quantidade, na 
I t u a < l o O o m i n e r c i » , « O 

PADUC 

P E L O 

SEBASTIÃO KNEIPP 
Bstá á venda em todas bb livrarias da capital este livro utllioslnco i 

curiofo. Dá todas as dlreripGes neceu arlas para qualquer peseoa tratar boi 
si mesma, com as mãis simples appIieaçOes de agua, todas as doenças, aguda, 
ou chronicas, ordinarlatôoáto enraveis São innumeraa as pêSSdáa curadas on 
fortalecidas em sua saddè por meib deste systema. 

Corista o livro de 4 partes -. á primeira trata das diversas a»'M,ic»ç6e-
da agua ; a segunda ctasfná a organlsar pequenM phabmacias domrsticab. 
compostas de hervas císelrap ; a tèrcntra occnpa-se da descripvftu e curaí ai 
moléstias, que rBo as seguintes, em rua olassIflcafSo gera l : Moléstias : rW>» 
o s s o s , d a s a r t i c u l a ç õ e s , d o s m u s e u l o » , d o t e c i d o 
c u l l u l a r , d a p M f e , d o s a n g u e , d o c e r e b r o , d i 
n e r v O M , d o s o l H M h , d o é o u v i d o s , d o n a r i z , d o I 
r v n g e , d a g a r g i M l n , a o s p u l m õ e s , d o c o r a ç / í o , 
^ r f t e m i g o , d o s I n t e s t i n o s , d o f í g a d o , d o s r i n s , 
b e x l a c a . 

Begn o-se nm a p | » e r i d l é e , era qne s&o expostos vários melhdra 
mentos luirodnaMot recentemente cm certas appIieaçOes da sgúa. 

Dm volume de W>0 paginas, com OguraB e o retrato do auetor: bro-
chado, 61000; encadernado, 81000.—fbanco de pobtb. 

P e d i d o s a 

F A G U N D E S & C . 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

A varejo na 
f t u a d a Q u i t a n d a , n . 1 % 

CONFEITARIA JAVA 
1 5 - 1 1 . . . 

E CASA FILIAL 

- 30--RUA DE S. B E N T 0 - 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J ú l i o A n t u n e s de A b r e u 
Cor re i o , c a i x a 77 Ende r e ço t e l eg rapR l cb—PA VÃO 

1 S . J P A U L Ó 
G R A N D E „ a ^ i r i c o -

L e i l ã o 

sa A — W9A ©A QUITAM©A 

S . f a t i l o 

— s a â 

F a r i n h a d e t r i g ô 
n o 

MOLI1MÜ D Ê C A R C A R Ã N Á 

R o s á r i o , S a n t a F é 
• Fenii Õ» saccos de 
«Patent Ò» » » 

Ün icos dépos&taf io i èth S. 
Franolw» <t f. HlTtt F inb i & Filho. 

R 9 A jFOSk BOMI!PAÍfS<3. 

m a r c a s 
45 
45 

kltob 
i 

x i M i M í r 
» . P , C A N O Z A b 0 . 

Sobratf* - g, AuÁ ÒlAÉITA, 0 - S o * * * à a 
(PrMtoriamtwte) 

tJLo 3PAÚLO ,.]' 
•hrrtaàS brln. ntn, j t n . 

In—7 
Imira, dtafl 

rnodlda. 

Leilão judicial 
D K 

Mcccoh, m o l l i n d o t , f e r -
r n ; ; c n * , o b j n c t o s d e a r -
m a r i n h o , c o f r e d e f o r -
r o o U t e n s i t i o n d e a r -
• n u z e m o c s c r l p t o r i o , 
e t c . , e t c . 

ÍHOltllltA CAMPOS 
Escriptorio : 

8-A — Rua Marechal Dcoioro — 8-A 
Munido do competento alvará do 

meritisslmo dr. jn lz de direito da X.» 
vara comniercial e a requerimento dos 
fyndicos, fará franco leilão, entregan-
do, a quem maior lanço offereoer, todas 
as mercadorias e utensílios pertencen-
tes á massa fallida do M a g a l h ã e s 
«St C . e existentes no armazém da 

Sn* Libero Eadaró, &. 20 
(ANTIGA S. J08E') 

Qnarta-feinl, 19 do oomnte 
A's 11 horas 

M e r c a d o r i a s 

Quantldado de barris com vinho, vi-

nagre, aguardente, diversos licores e 

vinho do Porto. 
Porçfc) dé caixas com vinhos do 

Porto,' Çollafèt, Xerez, Malaga, gene-
bra, vermouth, eognács, bittor altémSo, 
Angoitnrae Bonkamp, champagne, vi-
nho Chlantl, fernet, etc., eto. 

Bortimento de caixas com latas de 
mafnwlUda, petit-pois, patos, ostras, 
massa de tomate, lingüiça, caças, ge-
16a, espargos e outras conservas. 

Mela pipa de aguardente, rolos de 
arame, cassarolas e chaleiras de ferro, 
ternos de medidas, vassouras, penei-
ras, resinas de papel, miihelTOB dt en-
veloppes, dúzias do baralhos, grosaa 
de torcidas o vidros para lampião, ma-
chlna para arrolhar, faixas do lápis e 

C O L O N O S 
Um moço casado, tendo ao seu die-

pAr oito famílias de colonos com í t O 
h o m e n s do trabalho e facilidade 
de arranjar mais, deseja collocar-se 
como administrador de uma fazenda pn-
qncná, on dlrector de tirva colônia, ou, 
tinalraento, como empreiteiro paraplan-
tar cafú e tratar por 4 arnos. Quom 
precisir, dirija cart», com as Iniciaes 
B. 1J. B , ao Correio Geral do Háo 
Paulo, desurovesdo o logar e as con-
diçõrs. 8 — í . . . 

canetas, dúzias do sabonetes, ditas de 
canivetes, canecas, pratos e bacias de 

V q i 1 1 f » -ferro batido, freios, fuzis e esqueiros, 
a u l u facas, agulhas, torneiras e grande nu-

mero de artigOB proprlos do estabele-
cimcQt», e 

f i n a l m e n t e 
• - Dm bom cofre tu forro A prova de 
fogo, propsa, caerivanlubas, cadeiras, 
balança HòWé, carrinho o carrociiiha 
de mao, divisão dn escriptorio, eto, 
etc. 

A o c o r r e r d o u i a r t e l i o , 
M m r e s e r v a d e ^ i - o ç o * . 

ÍÉrta-íetra,19É)coffeBíe 
A'B H HOUAB 

Rua 

rao ie 
M f l r t i P T o n m i 

IHJA Dfi s . BEN; 
a . 1 'Ao tg \ 

L l b a r ó 
n . « O 

( A n t l l i a M . . i o N < i ) 

i'ni<o UmuiRiwf 

More i ra Campos 

BAMU1VESTRUZ 

« IA VfUlíLlltit*, l í . I I 

IT PAULO 

DE 

E l e g a n t e c o n j u n c t õ d e 
i l n o m m o v e i s d e c n s a d é 
f a m í l i a , t o d o s d e v i n h a 
t i c o , r a i z d o o l e o e a u w -
t r l a c o s , m s s g u i i l c a s [>e-
ç n i > p a r a q u r i r t b a e s a l a 
d e j . - i n l a ' r , n r n a i n n n t d -
çõoh e e n f e i t e s , l o u c a s , 
l i o r c e l l a n i i s , c r y x t a e s , 
m e t n e s U n o » , r i r t i g n » 
d e u t i l i d a d e e b a t e r i a 
p a r » r o z i n l i a . 

J . A , L E A L 
(Escriptorio, rua Direita, n. 41) 

Dovldamento auc.torieado p do Hlmo. 

*r . ANTONIO VIláIRA BAIRÃO, quo 

se -TfIra desta capital, venderá erti 

publico leilão, 

Quarta-feira, 19 do corrente 
A'S U l / a HORAS 

Sua. do S. Boh, &. 2 
P A R Y 

O S E G U I N T E : 

S a l a d e v i s i t a s 

Solida mobília austrlaoa, tapetes 
avelludados, espelhos ovaes, lindos 
quadros, jarros de porcollana, canto-
neiras, enfeites, otc. 

MagniQco piano meio-ar-
mario, com excelleníes vozes. 

l é o s d o r m l t o M ^ a 

SSperiorm leitos raiz do oleo e yl-
nhatlco, colchões, elegantes toilcttw 
com marmoro e ospolbo, bom acaba-
dos guarda-vestidos de desarmar, me-
sas para cabeceira, lavatnrlos, mu-
nlçtos de porceliana para tollettds, 
vssos para noite, orlados-mudos, cí-
bides, tapetes, etc. 

S a l a d e j n n t a r 
Solida mesa, gnaida-pratas. étagè-

res, cadeira» anscriaca^, ditas tom 
balanço, apean IIiok pura almoço e 
Jantar, sot v vos de porcollana para cb| 
a cato, talheres, gnlheti Iros, copos 
cálices e taças do ciyttnl e muitos 
outros artigos o peças avulsas f i r a 
mesa. 

Q u a r t o d e c r i a d o e c o -
z i n h a 

Boas camas com colchO-w do Unho; dá 
delran, motas para ongommados, ditM 

Kara centro, cabldes, tapete», lampiões, 
acias, cestas, va«os, etc 
M'»asD»ra cozinha, louças diversas, 

bateria para serviços de oozlnha e 
quantidade de obj wton de uso Umi l h r , 

T u d o q i l n x l n i n o c b t m i 
n e s t e i>ii>k<iI(I<-o l e l I A n . 

Qiarta-feiN, I9iêtftrnm 
A't t! 11» hnr/tk 

Eua. do 8. Sois, n. 1 
P « l o l é i l . e i r o 

Nas oficinas do . ( o c i l i t l <!<> P o v o do 

P i p a o â c a b a 
Mjrfcaní-sfe d t i ^ t l em mft' h'na especial.—Re-
cebem-se cncorurtfctidts e fi>a-so rrmeasa para 
o interior do Hstado, sendo cs podidos dirigi-
d< s per flimas pommcrc'àes covhrcidas 

Os confetti fabricados rm nossas offlcinss 
fio tod' s de papel de cOre* bracca, azul, ama-
rdla, verde, vermelha. r..xa o rosn. 

Já tem ém deposito 10 n-il cartuchos. 

10 1 

HOTEL VICÍiLATO 
« O , R u a d e 8 . C u r i ó s , S U 

Bsto novo estaboloclmento, capricho-
samente montado, servido por ha^ols 
empregados, sob a dlrecç&o de seu pro-
prietfrio, offerece abs srs. vlajantls e 
ás o x m n . famílias bons eommodoa, 
optlmo tratamento, sinceridade e asseio. 

S . Carlos do Pinhal, 17 do novem-
bro do 1801. 

2 0 - l i . . . Vigitato V. Mackpdo 

TELHAS FRARCÉZáS 
Ha grande deposito para vender, da 

marra 

A r n a u d E t l e n n e 

DE MABSELHA 

Escriptorio do 

P ü ò c i * M i c h e l i 

Rua 15 de Novembro, 28, sobrado 

Caixa do correio, 248 

. .. .. .15—0 

Hydro-carburo-pr i vi legiado 

I n ven t o r e s • J. N a r d e l l l & Eng. O. S t a h l b e r g 

' J , _ n > S * O U a z U n i v e r s a l , cujas pri 
' ' w • melras experlenclaa deram optlmoe re-

sultados o foram saudadas com entho-
siüsmo por toda a Imprenra paulistana, 
foi nestes dias aperfeiçoado por sena 
Inventores, conhecidos por outras In-
vonçOos privilegiadas em França, Italia 
o Sulssa. 

O Oat Universal foi também privi-
legiado pelo Governo do Brasil com 
iscrlpto de 1-1 de sgosto de 1804, a . 
173H, atslgnarto: Floriano Peixoto. 

A fundsçSo deste gaz 6 das mala 
slmplis e onde j á tem o arrendamen-
to do gaz commnm a mesma presteza, 
as machlnas s&o sólidas, elegantes e 
tOm pequeno vBo. 

U t i l i d a d e 

0 < • » / . V n i f e r e a l produz 
uma luz mala intensa o mais ciara; é 
proveitoso bob fezpndclros, porque é 
barato o podem lllutnlnar suas cassa 
e também os terreiros do café; é 
economlco, porque o seu gasto é de 30 
a 40 % mais barato do que o do gta 

commum; todos os municípios do Interior com gasto pequeno podem illumlnar 
as ruas da cidade, thoatros, etc. 

Presta-ee também aos hotéis, lojas, cozinhas, cfctaçõcs o motores, n l o 
precisando do pcsíoal apto, o servindo também pessoa ruenos Intclllgente. 

O ( > a z U n i v e r s a l A inexploblvu, sondo utilisado Já ha nnmeroa 
do experlonclss. 

Esto gaz ó produzido na sua totalidade oom maleriaes^da terra, e por 
Isso 6 barato, n lo precisando introduzir das outras naçõ°s carvão de pedra, 
kerozene, velas, machlnas, etc. , o quo 6 do gr-indo utllldado para os cofrea 
do palz. Cora a quantia do SOS a 408, preço elo liquido, podem-so obter 000 
horas do luz. Quom dosojar capacitir-so das innumeravels vantagons dos te 
Gaz Universal pôde ir á rua Dr. Falcão, todas as noite?, menos nos feriado*, 
onde os inventores fornecorffo informações o onde poderio examina' a luz. 

No estabelecimento ettSo snmpre proroptas diversos machinaf. 

<53 Kíííírissíiir^míss 

J. NARDELLI & ENG. G. STAHLBERG 
R u a d o d r . F a l c ã o , ' « t : n i x n d o C o r r e i o 

1 5 - 8 

A INDUSTRIAL DE SAO 
FORNECEDORES DAS 

Estradas d e f e r r o , B a n c o s 

R E P A R T I Ç Õ S 3 P U B L I C A S 
R e c o m m e n d a o s e u e s t a b e l e c i m e n t o á a 

E m p r e z a s , a o c o m m c r c i o e a o p u b Ü c a e m 

g e r a l , p a r a a e x e c u ç ã o d e q u a l q u e r t r a b a -

l h o p e r f e i t o d s 

Typograpliia, lythograpbia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

RUA DIREITA, 14 
1E 

1 5 D E N O V E M B R O , N . 2 9 

S . Pau l o tf-n 

GRANDE DISTILLARIA 
O a e t a n o S ã o 

L l c o r c » , c o g n n c , x a r o p e s , v e r a ( I n e c l i s m p a g n e , 
n i o u t h , l > l t t e r 

• F A B B . J C A . m m 3 . C á E m M 

ÜNICOS AGENTES 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C. 
i : > — I t u a d o C o m n i e r c i o — I l i 

S . l » A U I . O 30-10 

C O M P A N H I A 

8—Alameda do Tpiumpho-8 

ESTABELECIMENTO DE f?1ABf̂ )RE 
G r a n d e c o l l e c ç ü o d o m o n u m e n t o > i o e a t a t u n * p a -

r a c e m l l e r i o 

Acccitam se encoianiendas para obras de architectura, 
esculptura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade de 
mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—8 

P i a n o s 

G f R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos 
D B 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

R u a de São João , ns. 3 0 e 3 4 

Chama a attonçSo para os modelos fabricados ospoclalroento para o 
jabllmi do primeiro centenário da fabrica de R n d . É l t a e h H o i m 
(Allcraanha), fundada em 1704. 

Este bello sortlmento de pi»nos foi escolhido por mim, na recente vis-
gem qne llz na Europa. 20—10 

Maior deposito Vendas gárâtifidas 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

^ BÂLLKB7BH0S & C. 
O r a i i d e c o i n i m n h f n « « ( u è x t f e i l l r l g l i f u p e l o c e l e -

n r e r l o w n I n c l e z 

F R A N K B R O W N 

HOJE 4 > u a r i a - f o l r i i , I I ) 

À P t e b i È J r t È R V t f f l . 

HOJE 

f ü . o a f ò pr 

a é o n t o e l i u A A t 
issnal 
I o d o A l a i 

air.Bos 

e n g u a 

oi oexos si>»iKtiiam aò R r a i M e 
A grandlofu e mplendoro a 

Pantomina aquatica 

vüijis ili mmj.mii 
lmp»rtav«i> (llraiia, J tpr^in «om H> 

K i t i i 

A rtlileii nnv|iiii'dkt de setittio X»X I <l muiut i<tlráetlvo da upoelw I 

O wp«0t<i'iX» « M i prei'0')irtn rio um |rritmtl> >n pn kiatuma, aumpo«to to* 

J \ T Tr \ F »«hír*'»r»b<ili y» 4o c«M>)torlo dá uuiuiiáiihk . l - l i \ L enti»()»«Minilwn p . V UUt»Ü tm c í o w i u c o m . — pHtlmj», ijffnrujfo» _ £ o r v 

i m o m i m (B. u Pkoi) • m i soova 
« r««i ' tw « « I I I » V / i i v m t r i í a» nau»»-liohiíiiKUM, dita» ruiooî i, 

Mi d n »»*% 
li (k)N 

u -
m * * K u d i i . 
mu ua FlINIIIvIO - m 

M0-8I 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande companliiã de opefras-comioas, revistas e magicas 
do íbeatro Apolio da Capital Feíeffl 

• 4 
D l r c c ç ü o d o A . D E F A R I A 9 r e ^ c n c i a d o m a e s t r o C a p i t a n i 

v Ú l t i m o s e s p e o t a o i f l o ^ 

— U L T I M F A S E M A N A 

H O J E Q U A R T A - F E I R A H O J E 
• 1 » d o d e z e m b r o 1 1 W U I » 

NOVIDADE DE SEÉSJÉçAúl 

o interior da iotun.l i do 1'iinohJni* 4b Itlo 
O i oii Ir ou, os piliiclpae» lojartw di\ 0»|iltül Coddnl; lerby-

0 primeiro qu>tdro r>i>t tixontá 
« .lam ln». - Os nulrOH, os pilijolpami logai 
tiit em dln dn e.irrliN».—Apothooses phantBütlca», ' I 

Kuill'Vftl« tlMÚi Mil Mllilts 

<1* MIH. In» 

•ü 

a m M K M 1 1 Z Z R t f í i 
dona M 6 d» uidat M MUwif t lJWSSS, ' 

MI-4fl<«n«rAnfla eaprleho 
Os b'll|i"..n A vAiiiih, desde a i 0 horas da manha «té As 0(|i 

na C o f i U d i i . r i . i « : M * I e r l d e a , o dopoli na bilheteria 

H M Ç t i a a h o r a * i l o u o a j 

AMANHA -HiHliitnto mpooUeulo. 

/% vImm Hniihi pm)M f iahar o Ihsatro por aturiM i 
r«m nirniadi N »» whi-IhmIoiiu» ria uni té lnt» magk 

IH»—A. « » a r a d a M N l t i u a i i , a iminp«Mliia 

SI» M * 
w 

4) «1 

14 ém twrraata, voj|ao4« *m iaiiaitu. p 
• wuIim 4o roprior io qu« «lMla mu 

rlÉIf1 M-

,1. . . H fc, 

fWtâtà 

I I 

Ifi 

<1 
h 



s 

ti í;. 
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T â t s m e à B 
D O ° 

Incomparavel sabonete R I F G E R 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CDTANBAS 

Tendo apparaddo «lllraameute nalo prodicto fnlsIDcailo, pr.vlfle-M aui coniumldorM • «o 
Bíblico em geral que oa legitimo! MbonotM R1PQEK tio oonhecldot da tegulnte munira: numa 
•M faces lateraea do onvolacro tom eitai palmvrma—Analyaado no 1-aboralorio Nacional, • aa on-
tra—Approvndo pela lnspectorla Gorai do llyglsno; Ba faoo principal tem a palavra Rlfger atra-
Tecsada pela firma Carvalho Pilho A C., eerrlpta em lottraa vermeltiaa. o no ftsobo do empacota-
mento tom um onoaangulo com a palavra Glfger no centro. Oi niUIAcadorei, prevalecendo-u 
do conceito e bom oxito quo tom tido o artigo do qae aomoa oe unlcoa agentes, apresentaram no 
nercado ama ip-osseira "rslslflcaçlto,, o para lllndiram oa Incautos usaram ogual empacotamento, 
apeaaa substituindo a palavra Klfger pela de BinuKit o a nessa firma por outra qualquer, lam-
bam escrlpta com tinta vermolha, e no enosangulo do (bobo substituíram a palavra Rlrger poi 
uma corda de conde e ca bula que envolvo o aabonete, om tudo slmlUianto à doa legitimou, 
apenas aubstltulram a palavra Rlrger pela de Ridger. 

Ageutas goraes :—Carvalho Pilho A C.—Riu de Janolro. 
Unlcoa agentoa para o Estado do S. Paulo 

BARUEL & COMP. 
H U A I M B K I T A ^ I A R G O D A B E , » 

V E L A P A U L I S T A 
Sabão Oleina 

COMPANHIA INDÜTSTBIA, PAULISTANA 
Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-

soal habilitado, altonde com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

D e p o s i t o e e s o r l p t o r i o : 10—10. . . 

SO - R U A J O S É B O N I F Á C I O - 3 0 

4 ' LTBA DÜUTEBFE 
EDUARDO, SILVA & C. 

I m p o r t a d o r e s d e i n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

Ss J 0 - 1 0 . . 

& C. L1M1 
Froprlttarloi d» deposites de c imo eit&bsle-

oldos ha mais de 60 anaos. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steaio Navigaüon Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 

F I L I A E S E M 

Sãc Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—G7 

Ò « i u l i i v i C i U U u â i i i t A t L & 

A • 

AHGELO SOLÉIATI & G. 
CAIXA OORRIIO, 165 

Rua Dr. JoAo Thcodoro 
n . « O 

Qarantem sorem aeas vinhos aaoallantas, 

Ksorvailvoa contra qualquer epidemia, 
do grande numoro do atteatadoa. 

Vendem em quartolaa e engarrafhdo: 
Vinho OaUInaraiPlemonte) -J garralba Ht0)0 

. • Cblantl 12 frascos 24(6 0 
> Ktna, do anno 1KSB, 12 garrafas 1BS000 

Deposito de queijo, aselte, oognac, champa-
gne, etc., etc.. Importados dbertamenU doa 
maiores e melhores produetores europeus, (mea 

, ^^ a 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

Á L C O O L 
Bictiiicaçâcgdupla «Pasteuns&áo» 

A COMPANHIAIMERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Largo do Jardim, A-2 

l f i l l a I n d u s t r i a l 

Tem funccionando om sua seoção industrial poderosos apparelhos de 
roctitíeação de álcool, tornando-o complctamonto purificado com a graduação 
até de 41 grana C a r t l e r . 

Tem Bempre em deposito álcool bruto de 36 a 39 graus e rectifloado 
do 40 a 44 graus cobertos. 

P R E Ç O S I V A Z O W E I S (até 12) 

NEM FICAREI W ! ASSIM!! 
3 j a S 
B o i » 

i n 
s 2 3 

* oj 

Porque com o uso dos preparados 

do D r , N S T T O 

Sou sempre a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto c Bonito 

Quluntlo, PliosiiliHiailo Kcrrnglnoso, 
IVlwlti t AiM-nlrnUa 

Poderoso rrtuntnitoi Una Forçns 

ELIXIR ANTHlrâlATICO* 
Preparado Vcri tnl dc c lícito «eguro 

contra rtifnmuttMinos 

FRICÇÃO ÃÍTW9ATICA 
Podcroao proinpto allivlo nna Contadas. 
Dores rliiitiiinilra*. Ncvi-.ilglas, 1'mra-

lysin», rcurrindoa, etc. 

B A R I I E L & C . " 

R u a D i re i t a , 1 
HIIIIIIIHlB LI.I, in,] ,1 u m | 

80-7 

Lições 

6 - 3 

de francez e de lltte-
ratura francoza; d e 
s c l e n c l a s ma-
thematlcas, physleas, 

chlmicas e naturaes, con-
forme o programma da 
Aoademla, pelo p r o 
f c s B o r J u s l l n d e 
B u e r e ' , bacharel em 
ecienclas pela Faculdade 
do Clermont (universida 
de de França) o antigo 
alumno diplomado da es-
cola preparatória de en-
genharia civil da Univer-
sidade de Gand (Bélgica). 

Caixa do correio n. 73 

CASA Dl MIA 
DE 

FBÀHCISCO JOSÉ ZAPPE 
Importação directa de crystaes, por 

cellanas, vidros o mais artigos de 
phantaBla. 

Preço fixo 

R u a d o 8 . J o ã o , S O - B 

S. PAULO 30-12 

EÍIVELOPPÍS E PAPEL 
Completo sortimento, a preços sem 

oompetenoia. 

1 V O V A Í N D I A . 

12 - EUA DA FUNDIÇÃO - 12 

8 0 - 2 2 

MUDANÇA 
O advogado Francisco de Panla Ri< 

bello e Silva participa a seus amigos 
e clientes que mudou sua rosidencia 
para a casa n. 117 da rua Aurora 
(esquina da rua 7 de Abril), contl 
nuando com sen esorlptorio & rua de 
S. Bento, n . 28 A (sobrado) 3—8 

" B Ã N H r í Y E S T R Ü Z ™ 
Recommonda-Bo o consumo desta ba 

nha de 1.» qualidade . . . 

Vende-se 
Vende-se um negooio de síccos c 

molhados, bem afreguezado, e em pon-
to muito bom, no centro da cidade. 

Tratar com José de Carvalho & C., 
roa do Bosarlo, n. 23. 

S. Panlo, 12 do dezembro do 1804. 
6 —ri 

BANHA AVESTRUZ 
Unlca quo não contém partícula al-

Sima da graxa, sebo ou qualquer ou-

a matoria gordurosa, nociva á saúde 
doa consumidores. m . 

0 DR. O C T A V I O l E R D Ê T 
A d v o g a d o 

Participa aos soub amigos que, ten-
do deixado o cargo de ju l i de direito 
da oomaroa de Sorocaba, abriu o seu 
esorlptorio de advocacia nesta capital, 
á rua Direita, n. 10 C, onde será en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manha às 4 da tarde. 

Besidencla, largo doe Guayanaiea, 
n . 20. 80—13. . . 

AO CHALÉT SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga freeca da Berra do Ita-

tiaia e de dlveraaa prooedencdaa. 
Q u » U o s d e P e f o p o ' 1 " 

Coniístifcis diiersos assim como Tinho do Porto e Berdeaix 
PREÇOS MODICOS 

Franoisoo Antonio Leschaud 
O » — R u a d » B o a V i s t a - « » (•«.) 

S . F A W 1 L O _ _ _ _ _ 

toai Companhia de Paquotes a Vapor 
DE 

B o u t l i a m p t o n 

^ O PAQUETE 

T R E N T 
esperado em SANTOS «o dia 19 do 
corrente, carregará para 

A n t u e p p i a e 
L o n d r e s 

e sahlrá, depois da Indispensável do-
mora, com escalas pelo 

R i o d e J a n e i r o e 
L i s b ô a 

Para passagens e mais Informações, 
trata-se com os Agentes: 
em 8. Paulo: C a s a L u p t o n ; 
em Campinas: C a a n L u p t o n ; 

no Blo do Janeiro, com o sr. Q . C. 
ANDBRSON, rua General Camara, n. 
2, e, era Santos, com o ttt. HOL-
WORTHY EIjLIS & C., roa 8. Anto-
nio n, 62. (sobrado). (até 20) 

ANTES DA ESSENGIA PASSOS 

E r a e s t e o m e u e s t a d o 

Bheumatismo ctaronicõ. nlceras, darthros, moita 
debilidade e invencível fastio. . . 

Hoje, curado com o nao do criterioso prepa-
rado, qae além dos effeitos anti-sipbyliticos, 
combate a anemia e a debilidade, devido A bôa 
combinação ferrnginosa que contém. E' a 
tenda dtpurativa Passos uma maravilha, pelos 
seus resultados nas escropbulas, opilaçOes, 
rheumatlsmos, cezemas, tumores, boabas e outras 
tfio conhecidas. Muitas enras tem feito este po-
deroso medicamento, desde 1875, n&o só no sul 
do Brasil, como nas Republicas do Prata. Acom-
panha o vidro grande numero de attestados e 
opiniOes dos srs. médicos de notoriedade e reda> 
ções de jornaes, etc. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene Pn-
blica, vende-se om todas as pharmacias e dro-
garias do Estado de B. Paulo. 

O m a g e n t e * » , A d o l p h o , 
V e i g a Gl C . — R u a do S. I i d r 
n . 57.—Rio de Janeiro. 20-6 

BANHA AVESTKUZ 
Analysada e approvada pela jonta 

de bygiene da eapltal do Bstado do 
Bio-Qrande do Sul. 

VIDROS 
Caixinhas, vasos para amostras, boo 

cães, etc., para pharmaoias, fabricas de 
perfumaria!, etc., dos fabricantes L. 
Ooiard e apparelhos, alamblques, ete. 

?art> laboratorlo, fabricados por N. 
'a/nu <t C„ de Paris. 
Eneommendas sobre catalogo. 
Agentes: Robillard, Braga & C. 
Ferdinand Estruc & C.—70, rua de 

ti. Caetano-B. Panlo. 6 - 6 (/) 

G O M A BRILHANTE 
Becommenda-se ás exntss famílias 

que experimentem esta acreditada mar-
ca, nnica economlca e de effelto ge-
nuíno. • 

Único importador 

N o v a í n d i a 

13 - EUA DA FUNDIÇÃO — 12 
30- 31 

FOLHETIM ( 178 

Q. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m f c n c e m a r í t i m o 

n u l o oa 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

X I V 

O PATHÀO cadavku 
Logo que viu KivelleB, cor-

reu a elle: 
Commandante! comman 

dante I diaae elle, ora até que 
afinal o vejo commandanteI... 
Eu n&o queria aenfto ver este 
dia, antes de passar de todo u 
cadáver nO corpo, como já pas-
tel no nome... Agora, faça 
me favor de me tirar do arma-
•em geral... ponha-me onde 
qulaer... numa gavea... numa 
m m . . . numa embarcação... 
Mjik onde fôr. Agora ntto ha u 
bordo souto franceses... ntto 
4 verdade, meu commandante? 
V«mos oorrer oi mares • 
OM tovs nos ingleses f 

—Mau caro MlgMl, dlaso o 
MBlIlo-twwte, com brandura, 

taUM Mlgitel. M d* (• dar ua 

posto bom.. . flea deacançado I 
Mas, primeiro que tudo, é neces-
sário que te trates, estás um 
pouco doente, o doutor te porá 
bom. . . 

—Doente I pôde ser, disse o 
velho marinheiro; vejo tudo 
andar á roda; pensava que era 
com o gosto de o ver a com-
mandar. 

A marinhagem viu enttto o 
capitão-tenecte pegar na mão 
do patrão Cadaver e leval-o, 
elle mesmo, á enfermaria de bor-
do, onde o dr. Blaye acabava 
de pensar òb feridos. O selva-
gem Miguel Brock deixava-se 
guiar com uma docilidade in-
fantil, e os marinheiros diziam 
entre si: 

—Ah I se ntto houvesse se-
ntto commandantes e ofliciaea 
assim, era um gosto navegar 
nos navios d'el-rei. 

—Ntto so veria o que se viu 
esta noite a bordo, murmurou 
Kerprlgent. 

—B nSo nos arriscavamos a 
ser fuüllados como uns perros... 
ho acuso... a sermos dlslma-
doa... 

—Ou quintadoBl 
—Ou quurtudos I 
-Tiram-se oi nomes do um 

saoeo, á sorte, como no Jogo do 
loto... B depois: apontarI 
fogo I 

—1{' o artigo 1» do Oodlgo 
' i,dl«M o mostre artilheiro, 

' eeuuUva uumpavot 

Graças aos cuidados de Phy-
lon Binomio e de Madec, reina-
va a bordo a ordem mais com-
pleta, quando se desenhou no 
céo o fumo de um vapor. 

Os timoneiros logo conhece-
ram o Secla. 

X V 

MACHINA INFEBNAL 

Ao ler o relatorio que acaba-
vam de lhe entregar, o vice-
almirante prefeito marítimo do 
porto de Toulon pulou de in-
dignação e de cólera. 

—Outra vez I outra vez a 
Oorgonal exclamou elle. Mas 
isto é inaudito I é horroroso I De-
cididamente, eBte commandante 
Liart era por força um monstro 
odiosissimo 1 Pois qué I uma tri-
pulação franceza transforma-se 
num bando de assassinos, unica-
mente para se vingar I sublevam-
se, matam no e depois entra 
tudo na ordem 1 Os debates do 
processo Merval já me tinham 
provado que este offlclal supe-
rior era um ente execrável... 
A revolta estranha dos seus ma-
rinheiros aluda mais o attesta... 
Mas, diabo, Isto é que vai pôr 
o nosso pobre Merval em mui-
to uatua lençóes I . . . Be o per-
dlo nlo estiver J i concedido, 
quando chagar o relatorio quo 
eu agora tenho de fasar, o mi-
nistro aarA Inplacavol. 

O prefeito marítimo tinha ra-
i, • partilhava, M M N vé, 

oa receios de Nestor e da gente 
da Qorgona; sentia que, no logar 
do miniBtro, seria o primeiro a 
oppôr se a que Be impetrasse o 
perdão. Ligava agora a maior 
importancia á salvação de Mer 
vai, de quem lbe tinham dito 
tanto bem, que elle não pudéra 
conservar-se indifferente. Rivel-
lea, depois do conselho de guer 
ra, apresentára-se em sua casa 
uma immensidade de outros of-
ficiaes superiores, entre os quaes 
devemos notar em primeira linha 
o commandante Dubreuil, tanto 
haviam feito, que o almirante 
abraçou a causa do primeiro 
tenente, com extremo calor. Ba 
bemos já que logo no mesmo 
dia escreveu ao ministro. 

O prefeito marítimo julgou 
necessário mandar immediata-
mente regressar a fragata. 

O Hecla estava accendendo 
as caldeiras: mudou-se-lhe o des-
tino ; o capitão Durocher rece-
beu ordem de ir ás ilhas de 
Hyóres, de dar reboque & Ooryo-

na e de a traser para Toulon. 
O almirante, para julgar com 

perfeito conhecimento ao causa, 
queria, antea de expedir ao mi-
nistro o seu olllclo do capitlo-
tenente Rlvelles, Ir elle meamo 
a bordo da fragata, interrogar 
oa offlulMB, os asplrantee, oa 
mestres a penetrar, o mala qua 
pudesse, ao oayredo da conapl-
raolo. 

í 

fapigniõ Nationale do Navigation 
de Marsoille 

O V A P O R 

HINDOUSTAN 
Esperado em SANTOS, no dia 19 

do eurrento, Babir&, depois da lndls-
pjotuvol domora,':para 

M A R S E L H A 
Para passagens o mais Informações, 

tratu so com 

FfiATlLLX CRISTA 
M a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 
( i . 1 ' n u l o - R u a do S. Bento, 48. 

Sociétó Géoérale dõ Transports Maríti-
mas à vap°ur de Marseille 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em S A N T O S , até ao dia 
1.1 de dezembro, sahlrá, depois da In-
dispensável demora, para 

MarselÃa 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conduoç&o gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
8.s classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VÂLAIS & COMP. 
H . P n u l o - r n a Josó Bonifácio, 
S a n t o s — r u a 16 do Novembro, 17. 

EMPREZA INSULA.NA. DE NiVEGAÇiO 
V a p o r e s p o r t u g n e z e s 

O VAPOR 

Peninsular 
Esperado em S a n t o s até o dia 

22 do corrente mez, sahlrá, depois da 
Indispensável demora, para 

R i o 
B a h i a 

P e r n a m b u c o 
L i s b ô a 

Agontos 

KARL YALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a Josó Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 de Março, 17. 

Soeiété Géoérale de Transports Hiri-

times à npetr de Hirseilio 

O VAPOR 

ROTAL MAIL 

Steam Packet Company 
• s a b i d a s p a r a a E u r o p a 

Para oa Hatodoa-Cnldos: 
ftaccai 

Vapor Ing. Mr iu i 81. 
T » Carlim 6 0 . « 7 0 

> > Mexiam Prince.. 11.597 
> > Manitoba 

> iU.8alr.rno 

t Ing. JBoaarth 

Barca amar. Protcilla 

do n l o , no dia 23 do dezembro 

Oluite 1 de Janeiro, do Rio 
Magdalena 16 » » » » 

V i a g e n s r a p i d a s 

Para LibbOa 13 dias 

> Bootumpton 16 » 

P a r a o « I o d a P r a t a 

G l y d e 
do R i o . em 19 de dezembro 

Magdalena 1 do janeiro, do Rio 
Danubt 16 » » » > 

Para passagens e outras informt-
çOos: no Rio, com o sr . O. O. An-
derson, roa de S. Pedro, 1; em San-
tos, nora os ara. Holworth», Bllis » C . 
em S. P u l o , na C a s a L u p t o n , 
roa de B. Bento. 41 s 43. 

AQUITAINE 
esperado em S a n t o s , até o dia 20 
do corrente mez, sahirá, depois da in-
disponsavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçao 
Sratulta para bordo aos passageiros 

e terceira classe e suas bagagens. 
Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S i . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 de Março, 17. 

Paei&e Steam Navigation Gompaiy 

O PAUÜETK INQLEZ 

O r e l l a n a 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
t i o da Prata, em 31 do dezembro, sa 
birá para I ^ I s b A a , ( . a l * a l i e e 
La Rochelle), 1 ' l y m u u l h e l . i -
v e r p o o l , depois da Indisponsavel 
demora. 

Estod vapores tocirSo de ora cm 
deante no porto de 1 . » P a l l c e 
(La Rochelle), em logar do B o r -
d é u s . 

Reducç&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
2. ' ciasse, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetos dosta linha s&o iliuml-

nados a inz olectrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C , Limited 
RUA D O COMMBRCIO, 43-Sobrado 

D . P A U L O 

Navigazione Italiana 

O VAPOR DB l.« CLASSB 

RE UMBERTO 
Esperado brevemente, sahlrá de S a n t o s , no dia 33 de dezembro 

para t 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebe paaaagelros de 8 ,» olasse, ao preço de 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Conducçao gratnlta para bordo. 

A g e n t e s 

S . P a u l o — J o S o Briccola & Gattl, rua JoSo Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., roa Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorlta & C.. rua Primeiro de Uaroo. 37. 

N a v l g a z l o n e I t a l i a n a 

O V A P O R D B 1.» C L A S S B 

SAN GOTTARDO 
Bsporado brevemente, sahlrá ds S a u t o s , p u s 

do «Is 80 do oorrente, 

Reoobe passageiro* 4s 8 . * oIsmo • 

R s . BOSOOO 
Cosdsogto gratuita psrs bordo, 

A (J I N T U I 

« . P a u l o - JoSii Brloeuls * OsW. rss M o MArtOo, 17-A. 

t t i T . ' J J M X - k f i Ü i t ^ M to Mssfs» i , 17. 

NEW ZEALAND SH1PPING C. 
( L l r a l l c d l 

O PAQUETE INOLKZ 

EUAHI IE 
esperado de Nova Zelandia, no Rio de 
Janeiro, no dia 21 de dezembro, sahirá 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E B I F E e 
P L Y H O D T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na l.< 
classe, validos por 13 mezes, £ . 4 K 

Este paquete tem excellentes acom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 3.' 
e 3.* classe. 

Todos os paquetes desta linha cão 
llluminados a lus eleetrica. 

Para passagens • outras informações/ 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, ii-Bobrado 

S . P A U L O 

1 1 . o u 
13.B77 
6.688 
9.000 

C A M B I O 

8. Paulo, 19 de dezembro de 1994. 

Tabeilas afixadas hontem: 

l l r l t N h H n u h 

a 90 d. á vltta 

L mires 10 1/4 10 
Piris 932 955 
Htraburgo 1.148 1.1:7 
It tlia — 903 
P.>rtuga' — — 
N-iw-York — 4.950 
C o m m e r c i o ] < - i I n d u s t r i a 

Londre 10 3/8 10 8/16 
PariB 919 930 
Hamburgo 1.185 ( .148 
Portugal — 420 

B r a a l l l a n l s c h e I t a n k f u r 
O e u t a c b l a n d 

Berlim 1134 1.148 
Londree 10 3/8 10 3/16 
Paris 919 930 
Itil ia — 878 
New-York — 4.875 
Portugal — 440 
Bespanha — 810 

d a n ç o d e S . P a u l o 

Londrw 10 8/8 10 1/8 
Paria. 918 930 
ItaUa — 880 
Portugal — 480 

Hontem o cambio abriu oom a taxa 
de 10 8/8, mas afrouxou depois, e to-
dos os bancos á excepçfto do British, 
que subeti'uiu a sua, retiraram aa ta 
bellas. 

Os cambistas pediam 231800 pelos 
soberanos. 

Bm Santos, o papel particular es-
teve a 10 1/9. 

O nosso mero ido de cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
A o f ò e s 

vend Comp. 
Ojmpanhlaí: 

Paulista inter. 250J 245$ 
Idem oom 80 y% 70$ 65S 
Mogr ana, integrallsadas 2201 2151 
Mscuanica ln.port 150S 1301 
Inlustrial de S. Paulo . — i o i 
Telephonica UOt 1001 

Bancos: 
CreditoKoal.oart. h j p . 160S 1401 
Com 90 % 401 331 
Cart. oomm 1401 I 8M 
Com 2 0 % 40t 321 
Lavradores 80$ 70$ 
Uotao de S. Paulo 40$ 80$ 
Uemdaa»tafciss«o. . . . M l " -
Comm. e l n d . . 916$ 910$ 
Contruetor • A g r . . , . . — 40$ 

I . Paulo UO t 105$ 

L e t r a s h y p o t h e e a r i s i 

Buco de C. R e a l . . . . 09$ «8$ 
UoUo «1» 00$ 
Intend. Munlolp 69$ 68$ 

A p ó l i c e s 
Do Ks ado 1.0001 x 
Qeraes 1.025) l .OCOl 

D s k c s t i r a 

Viaçáo Paulista. C0$ -

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega • Bses-
bsdoria de Rendra, de 17 a 33 de da-
stmbro: 

Café bom 11960 kllo 
Osft ssoolba Í8MI » 

S A H IDAS~DE CAFÉ 

Para a Baropa i 

Vapor ali. AnUmita U . f l l l 
» tr. Villêde Botaria... 98.000 
» > Prmenct 1 , 9 8 0 

P aU. On l ra 80.031 
i , » Bimo-Jirm..... l.ooo 

" ' t t » . H a h e t l i l L . 10.096 
i f iL M n l t t o M n u i » . . 9.411 
Cr. P a row i fMd . l M . I 7 8 

lVsOW 
$$•• 500 

• •$$$• W s l l O 

1 N . M Ü 

^ ^ ^ ^ ^ ^ É l í l i i I I I I Iiliiilíi 

135.933 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
v i rosm MPSBAooe >o RIO 

19 Hamburgo e eec., Tijuca. 
19 Lisboa e ear., Ptnintular. 
20 New-York, Ooleridge. 
20 Santos, Bahia. 
21 New-Zealand, Buahine. 
t2 Rio da Prata, Nile. 

22 Bordeaux o oso., La Plata. 

T t r o i n a u n i do aio 
19 Rio da Prata. Ctyde. 
19 New-York, Manitoba. 
19 Santos, Naumyth. 
19 Rio da Prata, Aquitaine 
20 Gênova e Nsp„ Holferino. 
20 Gênova o esc.. Sírio. 
20 New York, Salerno. 
22 Portos do Norte, Plamta. 
22 New-York e esc., Moorith Prince. 
22 Hamburgo o esc., Bahia. 
23 Rio da Prata, La Plata. 
23 Soutbampton o esc., Nile. 
28 Gênova e oso., Btura. 
24 Soúthampton e esc., Trent. 
27 8. SebastiSo o esc., Sepetiba. 
30 Trlesto e esc., Berenice. 
31 Llverpool e esc.. Ortllana. 
81 Gênova e oso., flui America. 

ViPOaai BIPDUDO* •• BABT01 
10 Santos, Alexandria. 
<9 Anvers e esc., Trent. 
19 R io , AUxindria. 

20 Europa, Tijuca. 
íO Marselha e esc., Ajuitame. 
3J Rio, Nasmyth. 
32 Lisboa e e*c., Peninsular. 
21 Rio da Prata, Bcurgogne. 
37 Europa, Itaparica. 

tafohb a a a k n oa sahto» 
19 Hamburgo e esc., Balila. 
20 Anvers o esc., Trent. 
21 G nova e cso., Stwa. 
21 Gênova e esc.. Bi Vmberto. 
24 Hamburgo e esc., Tijuca. 
24 Rio, Littabon. 
26 Trleste e e»c., Berenice. 
30 Gênova e Nápoles, S. Oottardo. 
81 Hamburgo o esc., Tijuca. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Inglez Cuvier, procedento do 

Rossrlo de Santa Fé : 

3.000 kcs. farinha, T 8 H, á ordem. 

4.526 ditas Idcm, a B. Rbelngantz. 
3.150 ditas Idem, a F. Paula S. Pe-

reira Júnior. 

DE BÜENOS-AIRES 
800 fcs. farello, J B, á ordem. 

.'100 ditos nozes, a Ovidi & C. 
' 2 cavallos, a H. L. L . Wright. 

1.000 fda. alfafa, 8 M, á ordem. 
100 carneiros, idem, idem. 
50 bois, idem. Idem. 
40 ditos, a Ribeiro Conceição. 

184 cxs. passas, a O. Ruces. 
300 aos. milho, a Beimarço & C . 

1.200 ditas farinha, A C L, á or-
dem. 

201/2 pipas vinho, a A. Suppichl. 
10 aos. farinha, R C C, á ordem. 

1.527 ditas, I S. Idem. 
1.479 ditas, a J. Guthmann & IrmSo. 

DE MONTEVIDEO 
8.000 scs. farinha, a A. Martins doa 

Santos. 

20 fds. palha, aos mesmos. 

1 cx. ponnas, Idem. 
300 scs. milho, a Delphlno M. 

Costa. 
1.600 ditas fariuha, a Fannuchi, Al-

vez & C. 
20 fds. palha, a C. Ayrcs & C. 

1.C00 scs. farinha, L I, á ordem. 
2.900 ditas, a Fannuchi, Alvarez S C . 

160 ditas idem, aos mesmos. 
855 ditas Idem, idera. 

1.000 ditas idem, a J . Guthmann & 
IrmSo. 

600 ditas idem, aos mesmos. 
1.850 ditas idom, idem. 

Continuação da carga do vapor al-
lem&o Bahia,vindo de Hamburgo: 

2 cx». bombas, a Ricardo Nas-
chold. 

2 ditas cerveja, ao mesmo. 
1 dita kalendaiios, Idem. 
3 ditaa pianos, a E. Fester & C . 
4 ditaa fazendas, aos mesmos. 

20 ditas cannela, a V. G . Carmillo. 
5 ditaa manteiga, a A. Coimbra 

& Leão. 
4 ditas pertences lampiões, a J . 

P. Bueno & C. 
2 ditas lampiões, aos mesmos. 
2 ditaa obras de vidro, idem. 
1 dita fazendas, a A . Frederico 

Schulze & C. 
1 dita obras de tricot, aos mes-

mos. 
2 ditaa meias, idem. 
1 dita acordeons, A P C, á ordem. 
4 ditas fluido magnesia, a Seel-

mann & Freta. 
3 ditas manteiga, a A. Brugmann. 

10 ditas idem, a Pereira Coutinho 

& Almeida. 
3 ditas material musloa, a F. Mat-
• tos * C. 
1 dita encerados, aos mesmos. 
1 dita espingarda, idem. 
7 ditaa obras de metal, a A. Bir-
1 le & C. 
t dita estojos, aos mesmos. 
3 ditas obras de vidro, idem. 
1 dita obras de metal, idem. 

20 ditas cevada, a Faust & Schom-
ming. 

1 dita colla, aos meemos. 
100 ditas oevada, a José Moreira. 

O dUtas^ fazendas, a Francisco Mill-

20 ditaa cevada, A B, A ordem. 
9 ditaa fazendas, P, idem. 
7 ditas ferragens, a Heiriti & C. 

100 ditas bacalhau, C H C, á ordem. 
10 Sm. berva dooe, idem, Idem. 

Gustavo Baelt-

cordoelro, ao 5 ditas obras de 
mesmo. 

50 oüspas de ferro, Idem. 
6 bros. sulphato de magnesia. 
D e n . 

10 ditaa soda, idem. 
â cx». ferragens, Idem. 
3 ditas obraa de ardotla, Idem. 
3 dilss fazendas, a Alfredo Bou-

eher It C. 
9 ditas perfumsrias, aos mesmos, 
f (f ia ldom, idem. 
1 d i a maScaras, idem. 

10 ditas obras esmaltadas, a Otto 
' Sehloembach. 

1 dita fogOes, a Bathaahm & C . 
9 ditas bombas, aos mesmos. 
1 dita ferroihos, idem. 
1 dita apparelhos para eerveja, 

7 ditas obras ssmsltadas, a Car-
déa M. à Barkex. 

11 dátas Idem. A F 8 0 , á ordem. 
S ditas lampiões, H B, idem. 
I ditas mlodesaa, idem, Idem. 
1 dita grampo*, Idem, Idem. 
4 fds. barbante, Idem, idem. 

iOOKoxs. amido, á C. Lupton. 
1 dita tsUo, a Psceira Villsls. 
1 dita Idem, • A. Sohritamsyer 

* 0 . 

1 dita Msm, a J . de Alboquw 
« s • C. 

1 A ta Idsn, a Jsrssslss Rspn-
10 ditas ilssrss, a Charlas Uv» 

A 0, 

( C M M s ) 
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